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Introdução 
Este capítulo fornece informações sobre o Produto, o conjunto de manuais e informações 
de contato. 

Visão geral do Produto 
O Fluke Calibration 1586A SUPER-DAQ Precision Temperature Scanner (o Produto ou 
Instrumento) é um instrumento de bancada com 45 canais analógicos que mede e registra 
temperatura, resistência, tensão de CC e corrente de CC (consulte a Tabela 1-1). Consulte 
a seção Especificações para obter informações sobre os tipos e intervalos das entradas de 
medição que o Produto pode aceitar.  
Os recursos do Produto incluem: 

• Precisão da temperatura – Mede a temperatura com nível de incerteza de apenas 
0,01°C com um PRT, 0,003°C com um termistor ou 0,2°C com um termopar. A 
precisão do PRT é aumentada por uma detecção de 4 fios que cancela a resistência do 
fio de terminal, corrente de fonte bidirecional que cancela EMF termoelétrica no PRT 
e caracterização ITS-90 que relaciona resistência e temperatura com precisão. 

• Varredura – Varrer sequencialmente até 45 canais analógicos por passagem de 
varredura. Além disso, o Produto também tem 20 canais matemáticos, um canal DIO 
e um canal TOT que pode ser incluído na varredura. Uma varredura pode ser 
controlada manualmente a partir do painel frontal ou acionada com uma variedade de 
acionadores, como um timer, um alarme, uma fonte externa ou um comando SCPI 
remoto.  

Enquanto uma varredura estiver em andamento, os valores de todos os canais 
poderão ser exibidos no visor em um formato de planilha, juntamente com estatísticas 
como média, desvio padrão, mínimo, máximo, pico a pico e taxa de alteração. Com o 
recurso Gráfico, os dados de medição de canal de até quatro canais podem ser 
esboçados e exibidos no visor. Os usuários podem alternar os modos de dados com 
uma tecla programável para exibir dados ao vivo ou dados históricos.  

• Monitor – Exibir o valor da medição ou as estatísticas de um único canal. O Monitor 
é um recurso independente que pode ser usado enquanto uma varredura está em 
andamento ou inativa. De maneira semelhante ao recurso Varredura, as estatísticas de 
uma única medição podem ser exibidas no visor ou mostradas em um gráfico. 

• Funcionalidade Multímetro digital (Multímetro) – Função que apresenta ao 
usuário recursos e controles familiares de um Multímetro, como um Multímetro 
padrão de bancada. O Multímetro digital pode mostrar 6½ dígitos no visor. Para 
visualizar os dados de tendência, o Multímetro fornece uma funcionalidade adicional 
para elaboração de gráficos e exibição das estatísticas de medição.   
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• Armazenamento de dados – Armazenar até 20 MB de arquivos de dados e de 
configuração de canal diretamente na memória interna não volátil ou em uma 
unidade USB externa. Os dados também podem ser transferidos para um PC com 
uma unidade USB ou pela interface LAN TCP/IP na parte posterior da unidade com 
conjuntos de comandos de interface SCPI.   

• Alarmes – Dois alarmes independentes podem ser atribuídos a cada canal para 
indicar quando um intervalo superior (HI) ou inferior (LO) foi excedido. Os alarmes 
podem ser configurados para produzir um sinal digital a partir da saída de alarme no 
painel posterior para controle de dispositivos externos.   

• I/O digital (DIO) – O Produto vem equipado com uma porta digital de lógica de 
transistor-transistor (TTL) de 8 bits que pode detectar e produzir uma saída. Quando 
o canal DIO é incluído na lista de varredura, o valor dessa porta é gravado no registro 
de dados de varredura a cada varredura com um intervalo de valor de 0 a 255, com 
base no estado da porta no momento da leitura. 

• Totalizador – O Produto é equipado com um totalizador unidirecional redefinível 
com capacidade de contagem de entradas de 1.048.575 (20 bits). A incrementação do 
contador é feita por uma alteração de um sinal digital ou pelo fechamento do contato 
dos terminais de entrada do totalizador localizados na parte traseira do Instrumento. 

• Operação remota – Opera o Produto remotamente com comandos SCPI remotos do 
software, por meio de uma conexão USB ou LAN TCP/IP no painel posterior.  

• Teste de sensor automatizado – Define automaticamente a temperatura de um 
calibrador de poço seco da Fluke Calibration ou um banho de temperatura conectado 
à porta RS-232 do painel traseiro. Monitora a estabilidade da temperatura e mede as 
leituras dos sensores de temperatura e de um termômetro de referência quando a 
temperatura está estável. 

• Acessório DAQ-STAQ – O módulo multiplexador oferece uma conexão rápida e 
conveniente de sensores de temperatura com os terminais DWF patenteados 
carregados a mola da Fluke. 
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Visão geral do painel frontal e do painel traseiro 
A Tabela 1-1 identifica e descreve os recursos do painel frontal e a Tabela 1-2 identifica e 
descreve os recursos do painel posterior. 

Tabela 1-1. Recursos do painel frontal 

X

 
hlt001.wmf

Item Nome Função 

A Tecla Em espera 

Coloca o Produto no modo em espera. Em espera, o visor fica 
desligado e as teclas desativadas. O modo Em espera também 
desativa a operação remota. Consulte “Ligado e Em espera”, no 
Capítulo 2. 

B Teclas de funções 
Teclas programáveis de função para abrir submenus e definir seleções. 
A função da tecla programável se altera a cada menu e é mostrada 
acima da tecla no visor. 

C Teclas de seta 
Rolar menus, aumentar ou diminuir valores e realçar seleções. As 
teclas também permitem ao usuário percorrer os valores de medição 
nos menus de dados, além de alterar a exibição de gráficos.  



1586A 
Manual do Usuário 

1-6 

Tabela 1-1. Recursos do painel frontal (cont.) 

Item Nome Função 

D 
Indicador de 
transferência de dados 
por USB 

O LED vermelho que se acende quando a unidade USB é reconhecida 
e pisca em vermelho quando os dados são transferidos para a unidade 
USB ou a partir dela.  

WAtenção 
Para evitar a perda de dados, não remova a unidade USB 
quando o LED estiver piscando.  

E 
Porta USB no painel 
frontal Porta USB para inserir uma unidade USB.  

F 
Terminal de entrada de 
corrente 

Terminal de entrada para fazer medições de corrente de até 100 mA. A 
entrada de corrente é conectada a um circuito térmico com proteção 
contra sobrecorrente que desconecta a entrada quando ocorre uma 
sobrecorrente e a reconecta quando a condição é removida.  

G 
Terminais de entrada V, 
Ω, mA 

Terminais de entrada que se conectam aos terminais de teste para 
medir volts de CC, miliamps de CC, resistência e temperatura.   

H 
Terminal de detecção 
Ω4W 

Terminais de entrada de detecção para fazer medições de resistência 
compensada de 3 e 4 fios. 

I Indicador de status do 
canal 

Caixa quadrada verde que mostra quando um canal está definido como 
Ligado. Quando um canal está definido como LIGADO, diz-se que está 
“ativo”.   

J Nome do menu O nome do menu. 

K XIndicador de tensão 
perigosa 

Avisa o usuário quanto a tensões perigosas em uma entrada. Mostra 
quando a tensão está >30 V CC. 

L Data e hora 
Mostra a data e hora atuais definidas no menu CONFIGURAÇÃO DO 
INSTRUMENTO. Essa data e hora é usada para carimbos de data e 
hora quando os dados são registrados. 

M Indicador de módulo 
Mostra visualmente a quantos e quais aberturas os Módulos de 
entrada estão conectados. Consulte “Instalação do módulo de entrada 
e da placa de relé”, no Capítulo 2. 

N Varredura/Monitor 

Verificar todos os canais ativos. A função Varredura faz a amostragem 
de todos os canais ativos direcionada pelo arquivo de configuração de 
teste. A função Monitor mostra dados de medição de um único canal. 
Consulte o Capítulo 4 para obter mais informações e instruções de 
operação. 
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Tabela 1-1. Recursos do painel frontal (cont.) 

Item Nome Função 

O Gravar 

Inicia e para a gravação de dados. Durante a gravação, a tecla se acende 
e mostra “Gravação” na parte superior do visor. A gravação pode ser 
definida para iniciar e parar com uma varredura. Além de gravar os dados 
de varredura, também é possível gravar medições feitas com o Multímetro 
digital do painel frontal. Consulte o Capítulo 4 para obter mais informações 
e instruções de operação.  

P Memória Gerenciar arquivos de configuração, arquivos de dados de varredura e 
arquivos de dados do multímetro na memória interna ou na unidade USB.  

Q Medir/Multímetro  

Opera a função de medição de um único canal ou multímetro digital 
(Multímetro), que permite ao usuário configurar rapidamente e fazer 
medições com entradas no painel frontal. Consulte o Capítulo 5 para obter 
instruções de operação do Multímetro.  

R Configuração do 
instrumento 

Configurar o Produto. O menu contém muitas configurações que podem 
ser definidas pelo usuário para personalizar o Produto. Consulte 
“Configurar o Produto” no Capítulo 2.  

S CONFIGURAÇÃO 
DE CANAL 

Configurar e verificar canais. CONFIGURAÇÃO DE CANAL é o menu 
padrão exibido no visor quando o Produto é ligado. Consulte o Capítulo 3 
para obter instruções sobre como fazer a fiação e configurar um canal. 

T Teclado numérico 

Use para inserir valores numéricos quando solicitado. Mantenha 
pressionada a tecla PRINT ou “0” para gerar uma captura de tela do visor. 
Mantenha pressionada a tecla LOCK para bloquear o painel frontal e 
impedir alterações. Use UNLOCK para desbloquear.  

Tabela 1-2. Recursos do painel posterior 

 
hcn002.wmf

Item Nome Função 

A 
Seletor de tensão 
de linha e fusível 

Seletor de tensão regional. Consulte “Definir a tensão regional”, no 
Capítulo 2. 



1586A 
Manual do Usuário 

1-8 

Tabela 1-2. Recursos do painel posterior (cont.) 

Item Nome Função 

B 
Interruptor principal 
de energia 

Fornece e desconecta a rede elétrica da unidade. 

C 
Conector da rede 
elétrica 

Tomada do cabo de energia.  

D 
Conexão à terra do 
chassi 

Terminal conectado à terra internamente pelo chassi. Se o Produto for o 
local do ponto de referência de conexão à terra em um sistema, esse 
terminal rosqueado poderá ser usado para conectar outros instrumentos à 
conexão à terra. 

E 
Controle da fonte 
de temperatura 

Conector RS-232 usado para controlar um poço seco ou banho de 
temperatura da Fluke Calibration para testes automatizados em 
instrumentos de temperatura. Consulte “Teste automatizado”, no Capítulo 4.

F Porta USB serial 
Porta USB usada para operação remota. Consulte o Guia de 
Programadores Remotos 1586A.  

G Conexão de LAN 
Porta de rede usada para operação remota. Consulte o Guia de 
Programadores Remotos 1586A. 

H 
Entrada do 
totalizador 

Terminal de entrada para o recurso Totalizador. Consulte “Configuração 
do canal totalizador”, no Capítulo 3. 

I 
DIO (Portas de 
entrada de I/O 
digital) 

Oito portas digitais usadas para detectar e produzir um valor de lógica 
digital de transistor-transistor (TTL) de 8 bits que pode ser exibido como 
valor TTL de 8 bits e gravado como seu equivalente decimal. 

J 
Saídas de acionador 
de alarme digital 
externo 

Seis saídas digitais que podem ser usadas para acionar um alarme digital 
externo se um canal exceder os limites de alarme definidos. Consulte 
“Alarmes de canal HI e LO”, no Capítulo 3. 

K Entrada do 
acionador 

Terminal de entrada para acionar uma varredura quando o tipo de 
acionador Externo for usado. Consulte “Configuração de teste de 
varredura”, no Capítulo 4.  

L Aberturas do módulo 
de entrada 

Aberturas que aceitam até dois Módulos de entrada de alta capacidade ou 
DAQ-STAQ Multiplexer Connection Modules. Consulte “Instalação de 
Módulo de entrada e de Placa de relé” e “Instalar um DAQ-STAQ 
Multiplexer Connection Module”, no Capítulo 2. 
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Informações de segurança 
As informações gerais de segurança encontram-se nas Informações de segurança da 
Fluke enviadas com o Produto e em www.fluke.com. Outras informações de segurança 
específicas estão listadas onde aplicável. 
Indicações de Aviso identificam as condições e procedimentos perigosos ao usuário. 
Indicações de Atenção identificam as condições e os procedimentos que podem causar 
danos ao produto e ao equipamento testado. 

Recurso de captura de tela 
O Produto pode gerar uma captura de tela do visor e salvá-la diretamente na unidade 
USB.  
Para gerar uma captura de tela do visor (veja a Figura 1-1): 
1. Insira uma unidade USB no painel frontal e aguarde até que o Indicador de 

transferência de dados por USB fique vermelho sólido.  
2. Mantenha pressionada a tecla PRINT ou “0” no teclado numérico por 3 segundos e 

então libere a tecla. O visor exibe “Arquivo salvo”.  
3. Remova o USB do painel frontal e conecte-o a uma unidade USB em um PC. 
4. Abra a unidade USB e navegue até a pasta de imagens com este caminho: 

\\fluke\1586A\[Product Serial Number]\Image 

3 segundos

=PRINT

 
hlt024.wmf 

Figura 1-1. Captura de tela 
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Sobre este manual 
Este manual tem sete capítulos: 
• O Capítulo 1 fornece informações sobre o produto, informações de segurança, 

informações de contato e especificações do Produto.  
• O Capítulo 2 fornece informações e instruções de como configurar e definir o 

Produto para uso pela primeira vez. 
• O Capítulo 3 fornece instruções sobre como fazer a fiação das entradas no Módulo de 

entrada e configurar o canal associado. 
• O Capítulo 4 fornece informações e instruções sobre como fazer uma varredura, 

monitorar um canal e gravar os dados de medição.   
• O Capítulo 5 fornece instruções de como operar a função Multímetro digital do 

Produto.   
• O Capítulo 6 fornece informações sobre como limpar o Produto, substituir o fusível 

na parte traseira do Produto e atualizar o firmware. 
• O Capítulo 7 fornece informações sobre mensagens de erro e como solucionar 

problemas com o Produto. 

Conjunto de manuais do Produto 
O conjunto de manuais do Produto inclui: 
• Este Manual do Usuário do 1586A, que contém informações sobre recursos, 

instruções de operação e informações básicas sobre manutenção e solução de 
problemas pelo usuário.  O Manual do Usuário foi traduzido em muitos idiomas. 

• As Informações de segurança do 1586A são impressas e contém importantes 
informações de segurança do Produto. As Informações de segurança foram traduzidas 
em muitos idiomas. 

• O Guia de Programadores Remotos do 1586A contém informações sobre como operar 
o Produto remotamente. O Guia de Programadores relaciona todos os comandos em 
ordem alfabética e fornece exemplos de códigos para diferentes aplicações.   

• O Manual de Calibração do 1586A contém procedimentos de calibração e ajuste para 
manter o Produto nas especificações. 

• As Especificações do produto 586A contém procedimentos de calibração e ajuste para 
manter o Produto nas especificações. 

Todos os manuais estão on-line em http://www.fluke.com/. 
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Como entrar em contato com a Fluke Calibration 
A Fluke Corporation opera em todo o mundo. Para obter informações de contato local, 
acesse nosso site: www.fluke.com 
Para registrar seu produto, visualizar, imprimir ou fazer download do manual ou do 
suplemento de manual mais recente, acesse nosso site. 
+1-425-446-5500 
fluke-info@fluke.com. 

Informações sobre calibração e reparos 
Para agendar e enviar o Produto para a Fluke para calibração ou reparos: 

1. Entre em contato com o Centro de serviço da Fluke em sua região para agendar a 
calibração ou reparo (consulte “Entrar em contato com a Fluke Calibration”). 

2. Embale e proteja o Produto em uma caixa para remessa com, no mínimo, 2 polegadas 
de embalagem ao redor do Produto a fim de evitar danos. 

3. Envie o produto para o Centro de serviço. 

Especificações 
Especificações completas do produto estão disponíveis em www.fluke.com. As 
especificações de segurança estão disponíveis nas Informações de segurança enviadas 
com o Produto. 
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Introdução 
Este capítulo fornece informações e instruções de como configurar e definir o Produto 
para uso pela primeira vez. 

Definir a tensão regional 
O Produto é equipado com um seletor de tensão, que precisa ser definido para a região de 
uso antes da conexão do cabo de alimentação à rede elétrica. O seletor pode ser definido 
como 100 V, 120 V, 220 V ou 240 V. Consulte a Figura 2-1 para ver uma ilustração de 
como definir o seletor de tensão.  
Consulte o Capítulo 6 para obter instruções de como trocar o fusível. Cada seleção de 
tensão requer um fusível específico. Consulte a Tabela 2-1. 

Tabela 2-1. Fusíveis 

Seletor de tensão Fusível Nº de peça da Fluke 

100 V 0,25 A, 250 V (ruptura lenta) 166306 

120 V 0,25 A, 250 V (ruptura lenta) 166306 

220 V 0,160 A, 250 V (ruptura lenta) 4394437 

240 V 0,160 A, 250 V (ruptura lenta) 4394437 

WAtenção 
Para evitar danos ao Produto, certifique-se de que o seletor de 
tensão regional esteja na posição correta para região de uso 
antes de conectar à rede elétrica. 

 
hlt027.wmf 

Figura 2-1. Substituição de fusível e seleção de tensão da linha 
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Conectar à rede elétrica 
Use o cabo de alimentação para conectar o Produto à rede elétrica, conforme mostrado na 
Figura 2-2. 

 WXCuidado 
Para evitar possíveis choques elétricos, incêndio ou 
ferimentos: 
• Use somente o cabo de alimentação e o conector de rede 

elétrica aprovados para a tensão e configuração do plugue 
do seu país e classificado para o Produto. 

• Substitua o cabo de alimentação de rede elétrica se o 
isolamento estiver danificado ou mostrar sinais de 
desgaste. 

• Certifique-se de que o condutor de conexão à terra no cabo 
de alimentação esteja conectado a um aterramento de 
proteção. A interrupção do aterramento de proteção pode 
colocar tensão no chassi podendo levar à morte. 

• Não coloque o Produto em locais onde o acesso ao cabo de 
alimentação da rede elétrica fique bloqueado. 

WAtenção 
Para evitar danos ao Produto, certifique-se de que o seletor de 
tensão regional esteja na posição correta para região de uso 
antes de conectar à rede elétrica.  

 
hlt058.wmf 

Figura 2-2. Conexão do cabo de alimentação de rede elétrica 
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Definir a posição da alça 
A alça é usada para transportar o Produto com facilidade, mas também pode ser usada 
como suporte. A Figura 2-3 mostra as diversas posições do cabo e também como remover 
e instalar a alça e as molduras protetoras de borracha. 

Posição de transporte

Posição da fiação

Alternar posição da fiação

Posição de remoção
(para remover, puxe as
extremidades para fora)

Para remover, puxe a extremidade da unidade

4

5

Remoção da
moldura de proteção

6

2

1

3

 
hlt003.wmf 

Figura 2-3. Posições da alça e remoção da moldura de proteção 
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Ativação e espera 
Como mostrado na Figura 2-4, o Produto tem um interruptor principal de energia, 
localizado no painel posterior, que fornece alimentação para a unidade, e uma tecla Em 
espera (O) no painel frontal, que que coloca o Produto em um modo em espera. 
Pressione o lado (I) do interruptor principal de energia para ligar o Produto. Quando o 
Produto é ativado, uma tela de inicialização é mostrada no visor enquanto o Produto 
executa um autoteste. Esse autoteste pode levar até dois minutos para ser concluído e, se 
o Produto detectar quaisquer erros, uma mensagem de erro será mostrada no visor com a 
descrição do erro e um código de erro para ajudar a solucionar o problema (consulte 
“Mensagens de erro” no Capítulo 7). 
Quando o Produto estiver ativado, use a tecla Em espera (O) para colocar o Produto 
em espera. No modo de espera, o visor, as teclas e as funções ficam desativadas, 
enquanto os componentes internos continuam ligados e aquecidos (consulte “Aquecer o 
Produto”).  

Interruptor
principal de
energia

Tecla Em espera

 
hlt052.wmf 

Figura 2-4. Interruptor principal de energia e tecla Em espera 
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Aquecer o Produto 
Recomenda-se que o Produto seja aquecido antes do uso para estabilizar os componentes 
ambientalmente controlados. Isso garantirá o melhor desempenho, de acordo com as 
especificações relacionadas no Capítulo 1. Os tempos de aquecimento suficientes são os 
seguintes: 

• Se o Produto tiver sido desligado por 30 minutos ou mais, deixe-o aquecer por 1 hora 
ou mais. 

• Se o Produto tiver sido desligado por menos de 30 minutos, deixe-o aquecer por, no 
mínimo, duas vezes o período de tempo em que ficou desligado. Por exemplo, se o 
Produto tiver sido desligado por 10 minutos, deixe-o aquecer por 20 minutos. 

Configurar o Produto 
Uso o menu Configuração do instrumento para configurar o Produto. Para abrir o menu 
Configuração do instrumento, pressione N no painel frontal. Para alterar uma 
configuração, realce a configuração e use as teclas programáveis do menu mostradas no 
visor para editar as configurações.  
A Tabela 2-2 mostra os itens de menu e as seleções disponíveis no menu Configuração 
do instrumento.  

Tabela 2-2. Menu Configuração do instrumento  

Item do 
menu Descrição Seleções disponíveis 

Idioma 

Altera o idioma do visor.  
Nota 

Se o idioma incorreto for definido acidentalmente, 
pressione N e, em seguida, pressione A. . Isso 
redefinirá o idioma temporariamente para o inglês. 

English 
中文 

Français 
Deutsch 
Português 

Español 
Русский 
日本語 

한국어 

Firmware Mostra a versão de firmware instalada, o número do 
modelo e o número de série -- 

Data 
Altera a data e o formato de data mostrado no canto 
superior direito do visor. Essa data também é usada para 
carimbos de data e hora no registro de dados. 

MM-DD-AAAA 
AAAA-MM-DD 
DD/MM/AAAA 

Tempo 
Altera a hora e o formato de hora mostrado no canto 
superior direito do visor. Essa hora também é usada para 
carimbos de data e hora no registro de dados. 

12H ou 24H 

Formato 
decimal 

Altera o formato do separador decimal de modo a mostrar 
uma vírgula ou um ponto. 

Ponto (0,000) ou 
Vírgula (0,000) 

Brilho da tela Altera o nível de brilho do visor.  Alto, Médio ou Baixo 

Bipe do 
teclado 

Ligar ou desligar o bipe do teclado que soa quando uma 
tecla é pressionada. LIGADO ou DESLIGADO 
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Tabela 2-2. Menu Configuração do instrumento (cont.) 

Item do 
menu Descrição Seleções disponíveis 

Proteção de 
tela Alterar o tempo de espera ou desativar a proteção de tela    Nunca, 15 Mín., 30 Mín., ou 

60 Mín. 

Data de 
calibração 

Mostra a data em que o Produto foi calibrado pela última 
vez. Consulte o Manual do Calibração do 1586A para 
obter mais informações. 

-- 

Gerenciamento 
de senha Alterar as senhas de perfil Admin e Usuário. 

Consulte “Configurar a 
segurança”, neste capítulo, 
para obter mais informações. 

Retomar 
varredura 

Define o Produto para ligar automaticamente e retomar a 
varredura e a gravação após uma queda de energia.  

Consulte “Retomada 
automática da varredura 
após uma queda de energia”, 
no Capítulo 4, para obter 
mais informações. 

Porta remota Definir as configurações de comunicação Ethernet LAN 
ou USB serial.  

Consulte o Guia para 
Programadores Remotos do 
1586A para obter mais 
informações. 

Contador de 
relé 

Mostra o número de varreduras dos relés de canal, 
juntamente com o nome, número de série e data de 
calibração do Módulo de entrada. 

--  

Instalação do Módulo de entrada e da Placa de relé  
Para que o Módulo de entrada possa ser inserido no painel traseiro, é preciso instalar uma 
placa de relé. As configurações padrão do Produto incluem pelo menos uma abertura 
preconfigurada com uma placa de relé. Use o procedimento a seguir e consulte a Figura 
2-6 para instalar a placa de relé: 
1. Desligue o Produto com o interruptor da rede elétrica. 
2. Remova os quatro parafusos que prendem a estrutura plástica ao painel posterior. 
3. Remova a estrutura plástica. 
4. Deslize o protetor de alumínio da abertura, removendo-o do Produto. 
5. Com cuidado, alinhe os trilhos da placa de relé nas guias da abertura. 
6. Lentamente, empurre a placa de relé para dentro do Produto até que se encaixe 

completamente.  

 WAtenção 
Não force a placa de relé na abertura. A placa deve se mover 
facilmente quando os trilhos da placa de relé estiverem 
devidamente alinhadas nas guias da abertura.   

7. Instale a estrutura plástica e prenda-a ao painel posterior com quatro parafusos. 
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Para instalar o Módulo de entrada: 
1. Desligue o Produto com o interruptor da rede elétrica. 
2. Deslize um Módulo de entrada na abertura em que a placa de relé estava instalada. 
3. Ligue o Produto com o interruptor da rede elétrica. 
4. Verifique se o indicador de módulo está verde na tela principal (veja a Figura 2-5).  

Nota 
Se o indicador de módulo não estiver verde, o Produto não reconheceu o 
Módulo de entrada ou a placa de relé. Consulte a seção de solução de 
problemas no Capítulo 7.  

Lista de canais

Aber. 1

Aber. 2 Vazio

Módulo instalado

 
hlt016.wmf 

Figura 2-5. Exemplo de indicador de módulo 
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Figura 2-6. Instalação da placa de relé 
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Instalar um DAQ-STAQ Multiplexer Connection Module 
Para usar um DAQ-STAQ Multiplexer Connection Module adicional (o Multiplexador), 
será preciso instalar uma placa de relé de interface. Use o procedimento a seguir e 
consulte a Figura 2-7, conforme necessário. 
Para instalar uma placa de relé: 
1. Desligue o Produto. 
2. Remova os quatro parafusos que prendem a estrutura plástica ao painel posterior. 
3. Remova a estrutura plástica. 
4. Deslize o protetor de alumínio da abertura, removendo-o do Produto. 
5. Com cuidado, alinhe o trilho da placa de relé nas guias da abertura. 
6. Lentamente, empurre a placa de relé para dentro do Produto até que se encaixe 

completamente.  

 WAtenção 
Não force a placa na abertura. A placa deve se mover 
facilmente quando os trilhos da placa de relé estiverem 
devidamente inseridas nas guias da abertura.   

7. Instale a estrutura plástica e prenda-a ao painel posterior com quatro parafusos. 
8. Conecte o Produto ao DAQ-STAQ Multiplexer com dois cabos de sinal. 
9. Ligue o Produto. 
10. Verifique se o indicador de módulo está verde na tela principal (veja a Figura 2-5). 

Nota 
Se o indicador de módulo não estiver verde, o Produto não reconheceu o 
Módulo. Consulte a seção de solução de problemas no Capítulo 7.  

Para remover uma placa de relé de interface: 
1. Conclua as etapas 1 a 3 do procedimento de instalação. 
2. Remova a placa de relé de interface. 
3. Deslize o protetor de alumínio da abertura, inserindo-o no Produto. 
4. Instale a estrutura plástica e prenda-a ao painel posterior com quatro parafusos. 
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Figura 2-7. Instalação do DAQ-STAQ Multiplexer 
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Configurar a segurança 
O Produto tem um perfil de administração (Admin) e cinco de Usuário. O perfil Admin é 
usado para três finalidades: 
• Para proteger o Produto contra alterações acidentais ou não intencionais dos 

coeficientes de calibração. O perfil Admin é o único que pode abrir o menu 
Calibração para calibrar o Produto. Consulte o Manual de Calibração do 1586A para 
obter instruções de calibração e ajuste.  

• Para limpar a memória ou redefinir o Produto para os padrões de fábrica. Consulte o 
Capítulo 6. 

• Para alterar as senhas dos perfis de Usuário. 
A única finalidade dos perfis de Usuário é produzir arquivos de dados protegidos que 
possam ser rastreados de volta para o usuário que conduziu o teste (comumente 
denominado rastreabilidade do teste). Consulte o Capítulo 4 para obter mais informações. 

Nota  
Os nomes dos perfis de usuário são fixos e não podem ser 
alterados.  

O Produto é fornecido de fábrica com a senha Admin padrão “1586”. Para alterar a senha 
do perfil Admin ou Usuário: 
1. Pressione N. 
2. Realce Gerenciamento de senha e, em seguida, pressione C. 
3. Insira a senha padrão 1586 (ou a senha Admin atual se tiver sido alterada 

previamente) e, em seguida, pressione D. 
4. Selecione um perfil Admin ou Usuário e pressione D. 
5. Insira uma nova senha e pressione D. 
6. Insira a senha novamente para confirmar e, em seguida, pressione D. 
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Introdução 
Este capítulo fornece instruções sobre como fazer a fiação das entradas no Módulo de 
entrada e configurar o canal associado.  

Fiação de entrada 
1586-2586 High Capacity Input Module 

O 1586-2586 High Capacity Input Module (o Módulo de entrada) é usado para fazer a 
fiação das entradas de diversos tipos no Produto (veja a Figura 3-1). Cada Módulo de 
entrada tem 20 canais analógicos (ChX01 a ChX20) que podem ser configurados para 
medir temperatura, resistência e tensão de CC e dois canais de corrente de baixa carga 
(ChX21 e ChX22) que medem corrente de CC sem usar um resistor de derivação externo.  

Nota 
Para expandir a funcionalidade do Produto, fontes de corrente também podem ser 
conectadas aos canais ChX01 a ChX20 pelo uso de um acessório resistor de 
derivação. Consulte o Capítulo 6 para obter o número da peça e informações de 
pedido. 

Conexão de 3
fios ou de 4 fios

Conexão
de 2 fios

Nota:para conexões de 3 fios, deixe o detector H
aberto.

Conexão de 3 fios ou de 4 fiosConexão de 2 fios

 
hlt012.wmf 

Figura 3-1. Conexões do módulo de entrada de 2, 3 e 4 fios 
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1586-2588 DAQ-STAQ Multiplexer Connector Module 
O 1586-2588 DAQ-STAQ Multiplexer Connector Module (o Multiplexador) é um 
acessório de bancada externo usado para fazer a fiação rápida de entradas de vários tipos 
no Produto (consulte a Figura 3-2). Cada Multiplexador tem 20 canais analógicos 
(ChX01 a ChX20) que podem ser configurados para medir temperatura, resistência e 
tensão de CC. 

2 fios

3 fios

4 fios

Termopar

 
hlt040.wmf 

Figura 3-2. Conexões de multiplexador de 2, 3 e 4 fios 
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Segurança e considerações sobre a fiação 

WXCuidado 
Para evitar possíveis choques elétricos, incêndio ou 
ferimentos: 
• Use os terminais, as funções e as faixas corretas para as 

medições. 
• Não aplique uma tensão maior do que a nominal entre os 

terminais ou entre cada terminal e o terra. 
WAtenção 

Para evitar danos ao Produto, não exceda os níveis de tensão 
de entrada especificados. 

Fios e sensores revestidos (como termopares) devem ser usados em ambientes em que 
fontes de tensão “ruidosas“ estão presentes. Quando uma fiação revestida é usada, o 
revestimento é normalmente conectado aos terminais de entrada L (baixo) de cada canal. 
Configurações alternativas podem ser examinadas para cada aplicação de equipamento. 
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Configuração da entrada para detecção de 3 e 4 fios 
Para aumentar a exatidão das medidas de resistência, o Produto pode ser conectado a 
instumentos de 3 fios (somente PRT) e de 4 fios com conexões de detecção.  
As conexões de detecção cancelam a resistência do terminal ou fio de teste, o que 
melhora significativamente a precisão da medição. Conforme mostrado na Tabela 3-1, 
muitos termistores, termômetros de resistência de platina (PRTs) e resistores usam uma 
conexão de detecção de 3 fios ou de 4 fios para eliminar erros de resistência do fio do 
terminal. 
Para medições de 2 fios, os fios podem ser conectados à fonte ou aos canais de detecção 
ChX01 a ChX20. Para medições de resistência de 3 ou de 4 fios, os fios da fonte 
precisam ser conectados aos canais ChX01 a ChX10, e os fios de detecção ao conjunto de 
terminais, diretamente em frente ao ponto em que a fonte está conectada (canais ChX11 a 
ChX20). 

Nota 
O Produto não mostrará nem deixará o usuário selecionar uma entrada de 
3 ou de 4 fios nos canais ChX11 a ChX20. 

A Figura 3-3 mostra um exemplo de uma entrada de 4 fios (PRT) com fios de detecção 
conectados ao Módulo de entrada e, então, como seria sua aparência no menu 
Configuração de canal depois de devidamente configurada.  
Para usar as conexões de detecção, o canal conectado aos fios de origem devem ser 
configurados como uma entrada de 3 fios ou de 4 fios, como descrito em “Procedimentos 
de configuração de canal”, na página 3-10. Quando um canal está configurado como uma 
entrada de 3 ou de 4 fios, o Produto reserva automaticalmente o canal de detecção em 
frente à fonte, o que impede que o canal seja configurado independentemente, conforme 
mostrado na Figura 3-3.  
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Canal reservado

Função de 3 fios ou de 4 fios

Fios de detecção conectados
diretamente da fonte no
Canal 116.

Fonte no Canal 106.
Nota: para conexões
de 3 fios, deixe o
detector H aberto.

Conexão de 3 fios ou de 4 fios

 
hlt014.wmf 

Figura 3-3. Reserva de canal de 3 fios e de 4 fios 

Tipos de entrada e diagramas de fiação 
A Tabela 3-1 relaciona os tipos de entrada que o Produto pode medir e a polaridade da 
fiação que deve ser usada para conectá-la ao Módulo de entrada. 



1586A 
Manual do Usuário 

3-8 

Tabela 3-1. Tipos de entradas 

Tipo de 
entrada Intervalo e tipos 

Referência 
para 

configuração 
de canal  

Polaridade da fiação 

Tensão CC  Intervalo: 0 V a 50 V Página 3-19  
H

L
V

 

Corrente CC [1] Intervalo: 0 mA a 100 
mA Página 3-19 

H

L
V

 

Resistência (Ω) 
2 fios ou 4 fios [3] 
Intervalo: 0 Ω a 100 MΩ 

Página 3-20 
H

L
R

Conexão de 2 fios

 

H
Fonte Sense

L
R

H

L

H
Fonte Sense

L
R

H

L

Conexão de 3 fios 

Conexão de 4 fios 

 

Termômetro de 
resistência de 
platina (PRT) 

2 fios, 3 fios ou 4 fios 
Tipos: ITS90, CVD, 
PT385, PT392  

Página 3-23 

Termistor 
2 fios ou 4 fios 
Tipos: R(T) [2], 2,252 kΩ, 
5 kΩ, 10 kΩ 

Página 3-22 

Termopar 
Tipos: B, C, D, E, G, J, 
K, L, M, N, R, S, T, U, 
W, POLI [2] 

Página 3-21 
H

L
 

Nota 

[1] − Cada Módulo de entrada tem dois conjuntos de terminais (mA 21 e mA 22), que são dedicados a medições de 
corrente. 

[2] – Caracterização personalizada. 

[3] − 100 MΩ é apenas para Ch001. Outros canais analógicos são 10 MΩ Máx. 

Instruções de fiação de entrada 
Use o procedimento a seguir e consulte a Figura 3-1 para obter instruções sobre como 
conectar uma entrada de 2 fios, 3 fios ou 4 fios com o Módulo de entrada. 

WXAviso 
Para evitar possíveis choques elétricos, incêndio ou lesões 
pessoais, leia a seção Segurança e considerações sobre a 
fiação, na página 3-5.   

1. Desligue o Produto com o interruptor da rede elétrica. 
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2. Aperte juntando as abas de liberação localizadas de ambos os lados do Módulo de 
entrada e, em seguida, puxe o módulo, removendo-o do Produto. 

3. Use uma chave de fenda de cabeça reta para girar as travas da tampa para a posição 
destravada e abra a tampa. 

W Atenção 
Para evitar danos ao módulo, nunca gire as travas da tampa 
mais de um quarto de volta.   

4. Conecte o fio da fonte positiva ao terminal H e o fio da fonte negativa ao terminal L. 
Para conexões de detecção de 3 e de 4 fios, conecte os fios de detecção aos terminais 
diretamente em frente aos fios da fonte. Consulte “Configuração da entrada para 
detecção”, na página 3-6. 

5. Encaminhe os fios pelos pinos de alívio de tensão e saindo pela parte posterior do 
Módulo de entrada. Se necessário, o compressior de fio de borracha usado para 
prender os fios pode ser removido para abrir mais espaço.  

6. Feche a tampa do Módulo de entrada e gire as travas da tampa para a posição travada. 
7. Alinhe o Módulo de entrada nos trilhos da guia e deslize o módulo com cuidado para 

dentro do conector na parte posterior do Produto até que se encaixe no lugar.  
8. Ligue o Produto com o interruptor da rede elétrica. Depois de ligado, o Produto testa 

a conexão com o Módulo de entrada. Se o Módulo de entrada for reconhecido, o 
indicador de módulo mudará para verde e mostrará todos os canais disponíveis à 
esquerda do menu Configuração de canal, como mostrado na Figura 3-4. Se o 
indicador de módulo não ficar verde, consulte as informações de solução de 
problemas no Capítulo 4.  

9. Configure o canal. Para obter instruções sobre como configurar os diversos tipos de 
entrada, consulte “Configuração de canal”, na página 3-10.   

Lista de canais

Aber. 1

Aber. 2 Vazio

Módulo instalado

 
hlt016.wmf 

Figura 3-4. Indicador de módulo (Módulo de entrada instalado mostrado) 
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Configuração de canal  
Esta seção contém instruções de como configurar os canais depois que as entradas 
estiverem conectadas ao Módulo de entrada. 

Sobre os números de canal 
Um número de canal (Ch) é uma identificação numérica associada a um conjunto de 
terminais no Módulo de entrada. O número de canal da entrada é determinado pelo 
número da abertura em que o Módulo de entrada está (1 ou 2), seguido pelo número do 
terminal ao qual a entrada está conectada (1 a 22), conforme ilustrado na Figura 3-5. As 
entradas do painel frontal são permanentemente atribuídas ao canal Ch001. Eis alguns 
exemplos de como determinar o número de canal de uma entrada: 
• Uma fonte de tensão é conectada ao terminal de entrada 4 (04) no Módulo de entrada e 

então deslizada para a aber. 1. O canal é Ch104.  
• Uma fonte de termistor é conectada ao terminal de entrada 8 (08) no Módulo de 

entrada e então deslizada para a aber. 2. O canal é Ch208.  
• Uma fonte de tensão é conectada aos terminais do painel frontal. O canal é Ch001.  
A Tabela 3-2 mostra os tipos de canal e os números dos canais. 

Tabela 3-2. Tipos e números de canal 

Tipo de canal 
Número e 

intervalo de 
canais 

Referência 

Canal de entrada (painel frontal) Ch001 

Consulte “Configuração de canal analógico 
(Ch001, Ch102 a Ch222)”, na página 3-18. 

Canal de entrada (painel posterior, 
aber. 1) 

Ch101 a Ch122 

Canal de entrada (painel posterior, 
aber. 2) 

Ch201 a Ch222 

Canal de I/O digital Ch401 Consulte “Configuração do canal de I/O 
digital (Ch401)”, na página 3-24. 

Canal totalizador Ch402 Consulte “Configuração do canal totalizador 
(Ch402)”, na página 3-25. 

Canal Matemática Ch501 a Ch520 Consulte “Configuração de canal matemático 
(Ch501 a Ch520)”, na página 3-27. 
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0 1 2 3 4 5 6 7 0 1 2 3 4 5

158 6 A

1 2 3 4 5 6 7 8 1 2 3 4 5 6

Módulo de entrada
Número do terminal

Abertura do painel posterior
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Figura 3-5. Exemplo de atribuição de canal  
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Operações básicas de canal  
Use as instruções nesta seção para executar operações básicas de canal.  

Abrir o menu Configuração de canal 
O menu Configuração de canal permite ao usuário gerenciar canais, verificar entradas e 
configurar testes. Para abrir o menu, pressione P no painel frontal.  

Para selecionar canais, use as teclas de setas K e J. Para mover-se rapidamente pela 
lista de canais, use as teclas de setas H e I. 

Nota 
O menu Configuração de canal não pode ser acessado enquanto uma 
varredura estiver em andamento.  

Tabela 3-3. Menu Configuração de canal 

 
hlt017.wmf

Item Função 

A 

Indicador de módulo com duas barras para mostrar quais Módulos de entrada estão conectados e 
registrados. O indicador superior é a abertura 1 e o indicador inferior é a abertura 2. Quando há 
um módulo em uma abertura, o indicador fica verde. Quando uma abertura está vazia, o indicador 
fica branco. 

B 
Status do canal. Quando LIGADO, o canal pode ser configurado e o indicador de status do canal à 
esquerda do canal fica verde. Quando DESLIGADO, as informações do canal não são mostradas 
e o indicador de status do canal fica branco. 

C 

Lista de canais disponíveis. Os canais são exibidos na lista somente quando há uma placa de relé 
de Módulo de entrada instalada em uma abertura ou um DAQ-STAQ Multiplexer conectado. Por 
exemplo, Ch201 a Ch222 não será mostrados na lista de canais até que uma placa de relé de 
Módulo de entrada seja instalada na aber. 2. 

Nota 
Ch001 representa sempre os terminais do painel frontal e é sempre mostrado na lista 
de canais.  



 Configuração de entradas e de canais 
 Configuração de canal 3 

3-13 

Tabela 3-3. Menu Configuração de canal (cont.) 

Item Função 

D Indicador de status de canal. Quando um canal está definido como LIGADO, o indicador de status 
do canal fica verde. Quando DESLIGADO, o indicador de status do canal fica branco. 

E 

Indicador de seleção de canal. Quando um canal é selecionado, as informações do canal são 
exibidas na tela. Use K e J para mover-se para cima ou para baixo, um canal de cada vez. Use 
I ou H para pular para o próximo número de módulo (por exemplo, para pular do canal Ch101 
para o canal Ch201). 

Definir canais como LIGADO ou DESLIGADO 
Para fazer a varredura, monitorar ou gravar uma entrada, o canal associado precisa estar 
definido como LIGADO e configurado. Quando um canal está definido como LIGADO, 
diz-se que está “ativo”. O indicador de canal fica verde quando definido como LIGADO 
e branco quando definido como DESLIGADO, como mostrado na Figura 3-6. Para 
definir um canal como LIGADO, pressione P e, em seguida, pressione B. 
Pressione B novamente para definir o canal como DESLIGADO.  

 
hlt006.wmf 

Figura 3-6. Indicadores de status de canal 
Quando um canal está definido como LIGADO, o canal carrega a configuração anterior 
do canal. Se o canal não tiver sido configurado anteriormente, as configurações padrão de 
canal serão carregadas. Para alterar ou editar o canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal. 
3. Pressione A para editar o canal. 
4. Defina o Status do canal como LIGADO, se necessário.  
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O visor abre uma sequência de configuração de canal que solicita ao usuário que 
selecione os principais parâmetros para o tipo de canal específico. Essas sequências são 
mostradas e descritas na seção de configuração de canais analógicos, que começa na 
página 3-18.  

Nota 
Se a sequência de configuração for ignorada ou interrompida antes de ser 
concluída, as configurações de canal padrão serão usadas nas etapas 
ignoradas. Algumas configurações de canal não podem ser configuradas 
ou alteradas fora da sequência de configuração.  

Use K ou J para selecionar as configurações e insira os valores com o teclado 
numérico. Quando um parâmetro estiver definido, pressione D para salvar a 
configuração.  

Verificar um canal 
Depois que um canal é definido como LIGADO e configurado, uma medição direta pode 
ser feita para verificar se o canal está configurado corretamente.  
Para verificar um canal: 
1. Ligue a fonte de entrada que está conectada ao Produto. 
2. Pressione P. 
3. Pressione K ou J para realçar um canal. 
4. Defina o canal como LIGADO. 
5. Pressione A para editar o canal. 
6. Pressione A para abrir o menu Verificar canal. 
7. Avalie a medição e zere o canal, se necessário. Consulte “Zerar um canal”.   

Zerar um canal 
Em certas aplicações, pode ser necessário zerar o canal para fazer medições sem 
deslocamentos ou níveis de ruído indesejados. A função de canal zero está localizada no 
menu Verificar canal, acessado por uma tecla programável no menu Configuração de 
canal. O Produto usa o valor de deslocamento Mx+B para zerar um canal. Para fazer isso, 
o Produto calcula o deslocamento necessário para converter a medição a um valor zero, 
define Mx+B como LIGADO e carrega o valor de deslocamento calculado nas 
configurações Mx+B. Para limpar o zero, o valor do deslocamento pode ser definido 
manualmente de volta para o valor original (normalmente “0”) ou Mx+B pode ser 
definido como DESLIGADO, se estava desligado antes da zeragem do canal. Valores de 
deslocamento zero podem ser exibidos no arquivo de configuração associado ao arquivo 
de dados de varredura (consulte o Capítulo 4).  

Nota 
Quando uma zeragem é executada, o Produto sobregrava quaisquer 
valores de deslocamento personalizado nas configurações de Mx+B. Se um 
canal tiver um deslocamento Mx+B personalizado, anote o valor do 
deslocamento antes de zerar o canal, para poder consultá-lo 
posteriormente, se necessário.  

Para zerar um canal: 

1. Ligue a fonte de entrada que está conectada ao Produto. 
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2. Pressione P. 
3. Pressione K ou J para realçar um canal. 
4. Pressione A para editar o canal. 
5. Pressione A para abrir o menu Verificar canal. 
6. Pressione C  para zerar o canal. Uma mensagem de confirmação é exibida. 

Selecione OK para continuar ou Cancelar para ignorar as alterações e retornar ao 
menu anterior. Depois que OK é selecionado, o Produto define o Mx+B como 
LIGADO e carrega o deslocamento calculado na configuração de deslocamento do 
Mx+B. Para limpar a função zero, defina Mx+B de volta com os valores originais. 
Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30 para obter instruções.  

Valor de medição relativo

Medição de linha de base

Tecla programável de função zero

Indicador Mx+B

 
hlt060.wmf 

Figura 3-7. Função Zerar 

Copiar um canal 
O Produto tem uma função copiar e colar para ajudar a duplicar os canais. Quando um 
canal é duplicado, todas as definições de configuração do canal são copiadas e coladas 
em um novo número de canal. A tecla programável de cópia de canal está localizada no 
menu Configuração de canal.  

Nota 
Quando um canal é copiado em outro canal, a configuração de canal do 
canal de destino é sobregravada sem nenhuma notificação. Confirme as 
seleções de canal antes de pressionar OK para evitar sobregravações 
acidentais. 

Para duplicar um canal com a função copiar e colar: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal.  
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3. Defina o canal como LIGADO, se necessário. 

4. Pressione C para abrir o menu Copiar canal. 

5. Use K ou J para realçar um canal e, então, pressione C para selecionar os canais 
em que colar. 

6. Pressione D para colar os canais. 

Salvar ou carregar uma Configuração de canal (Arquivo de configuração) 
A configuração de canal e de teste pode ser salva em um arquivo conhecido como 
Arquivo de configuração. Quando o arquivo Configuração é salvo, o Produto salva a 
configuração atual de cada canal (inclusive Mx+B e Alarmes) em seu estado atual 
(LIGADO ou DESLIGADO). Arquivos de configuração podem ser carregados 
posteriormente ou transferidos para outro Produto com uma unidade USB. Os arquivos 
de configuração são gerenciados e carregados a partir da memória interna no menu 
Memória.  

Notas 
• Os arquivos de configuração não podem ser salvos diretamente na 

unidade USB, bem carregados diretamente dela. Para salvar arquivos 
de configuração em uma unidade USB, salve o aruqivo na memória 
interna e, em seguida, copie-o na unidade USB. Para carregar um 
Arquivo de configuração a partir de uma unidade USB, copie o 
arquivo na memória interna e, depois, carregue o arquivo. Consulte 
as instruções a seguir. 

• O Produto não carregará um Arquivo de configuração se a 
configuração presente não corresponder à configuração no Arquivo 
de configuração. Isso é causado pela ausência de Módulos de 
entrada. Faça a correspondência da configuração e tente carregar o 
Arquivo de configuração novamente. 

Para salvar um Arquivo de configuração:  
1. Pressione P. 
2. Pressione E. 
3. Siga as instruções na tela para dar nome ao arquivo e, então, pressione D para 

salvar.  

Para salvar um Arquivo de configuração em uma unidade USB: 
1. Salve o Arquivo de configuração atual na memória interna. 
2. Insira uma unidade USB na porta USB do painel frontal. 

Nota 
Aguarde cerca de 15 segundos para permitir que o Produto reconheça a 
unidade USB. O LED se acende em vermelho sólido quando a unidade USB 
é reconhecida e está pronta. 

3. Pressione M. 
4. Pressione A  para selecionar Arquivos internos. 
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5. Escolha Arquivos de configuração e, em seguida, pressione D. 
6. Use as teclas K e J para selecionar o arquivo a ser copiado. 
7. Pressione C para gerenciar o arquivo. 
8. Pressione A para copiar na unidade USB. 

Nota 
Não remova a unidade USB até ver uma mensagem de transferência de 
arquivo concluída.  

Para carregar um Arq. config: 
1. Pressione M. 
2. Pressione A para selecionar arquivos internos. 
3. Selecione Arquivos de configuração e, em seguida, pressione D. 
4. Use K e J para realçar o Arquivo de configuração. 
5. Pressione B para carregar e usar o Arquivo de configuração.  

Para carregar um Arquivo de configuração a partir de uma unidade USB: 
1. Insira uma unidade USB na porta USB do painel frontal. 

Nota 
Aguarde 15 segundos para permitir que o Produto reconheça a unidade 
USB. 

2. Pressione M. 
3. Pressione B  para selecionar Arquivos USB. 
4. Escolha Arquivos de configuração e, em seguida, pressione D. 
5. Use as teclas K e J para selecionar o arquivo a ser copiado. 
6. Pressione C para gerenciar o arquivo. 
7. Pressione A para copiar na memória interna. 

Nota 
Não remova a unidade USB até ver uma mensagem de transferência de 
arquivo concluída. 
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Redefinir o Canal e a Configuração de teste 
Para redefinir toda a configuração do canal e testar a configuração: 

Nota 
Todos os canais são configurados com as configurações padrão quando 
redefinidos e não podem ser restaurados, a menos que a configuração 
tenha sido salva.  

1. Pressione e segure P por 3 segundos. 
2. Pressione C para confirmar e redefinir a configuração de canal, ou pressione E 

para cancelar. 

Configuração de canal analógico (Ch001, Ch101 a Ch222) 
Depois que uma entrada analógica é conectada ao Módulo de entrada e/ou aos conectores 
no painel frontal, o canal precisa ser configurado para o tipo de entrada conectada. As 
entradas analógicas são os canais Ch101 a Ch122 e Ch201 a Ch222. Use o procedimento 
a seguir e as tabelas nesta seção para configurar canais para tipos de entrada específicos. 
Por favor, leia as considerações a seguir para ajudar na configuração dos canais: 

• Para novos canais que não tiverem sido configurados anteriormente, o usuário é 
solicitado a configurar o canal quando estiver definido como LIGADO pela primeira 
vez. Pressione a tecla programável Cancelar (E) enquanto estiver na sequência de 
configuração para: (1) aceitar as configurações padrão para novos canais ou (2) usar a 
configuração anterior para canais previamente configurados. 

• Um canal pode ser configurado com a tecla programável Editar canal no menu 
Configuração de canal. 

• Cada canal tem opções de canal independentes, como Atraso de canal, Taxa de 
mudança, tipo de leitura Exibir como e detecção de circuito aberto de termopar, que 
podem ser acessadas com a tecla programável Opções de canal no menu Editar canal. 
As opções de canal relacionadas variam com base no tipo de entrada. 

• Depois que um canal é configurado, é importante verificar o canal com a tecla 
programável Verificar canal no menu Configuração de canal. Isso garante que o canal 
tenha sido configurado corretamente antes que os dados sejam coletados de uma 
varredura. Consulte “Verificar um canal”, na página 3-14.  

Para configurar um canal analógico: 
1. Pressione P. 
2. Defina o canal como LIGADO (consulte “Definir canais como LIGADO ou 

DESLIGADO” na página 3-13). Quando o canal está definido como LIGADO, uma 
sequência de configuração de canal é exibida no visor, ajudando o usuário passo a 
passo pela sequência de configuração inicial, conforme mostrada na Tabela 3-5. Se o 
canal tiver sido configurado anteriormente, pressione E para cancelar a sequência 
de configuração e usar a última configuração do canal.  

3. Use as informações nas tabelas desta seção para configurar o canal. Pressione K ou 
J para realçar a configuração de canal e, em seguida, pressine C para editar a 
configuração. 
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4. Depois que o canal estiver configurado, verifique se o canal está configurado 
corretamente e leia a entrada. Para obter as instruções, consulte “Verificar um canal”, 
na página 3-14. 

Canais de corrente e tensão 
Consulte a Tabela 3-4 para configurar um canal de tensão ou corrente CC. 

Nota  
Ch001 pode ser configurado para todas as medições. ChX21 e ChX22 são 
os únicos canais que podem ser configurados para medições de corrente. 
Para expandir a funcionalidade do Produto, fontes de corrente também 
podem ser conectadas aos canais ChX01 a ChX20 pelo uso de um 
acessório resistor de derivação. Consulte o Capítulo 2 para obter o número 
da peça e informações de pedido. 

Tabela 3-4. Configuração de canal de corrente e tensão 

 
hlt050.wmf

Item Função 

A Seleção de função de tensão CC ou corrente CC. 

B 
Para tensão, defina o intervalo de tensão como: Automático, 100 mV, 1 V, 10 V ou 50 V.  
Para corrente, defina o intervalo da corrente como: Automático, 100 μA, 1 mA, 10mA, ou 100 mA. 

C Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

D Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

E Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  
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Canais de resistência 
Consulte a Tabela 3-5 para configurar um canal de resistência. 

Tabela 3-5. Configuração de canal de resistência 
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Item Função 

A Seleção de função de resistência. 

B Configurar o canal para uma conexão para medição de resistência de 2 fios ou de 4 fios. Consulte 
“Configuração da entrada para detecção”, na página 3-6. 

C Definir o intervalo como: Automático, 100 Ω, 1 kΩ, 10 kΩ, 100 kΩ, 1 MΩ ou 10 MΩ. Ch001 pode ser 
definido como 100 MΩ. 

D Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

E Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

F Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  
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Canais de termopar 
Consulte a Tabela 3-6 para configurar um canal de termopar. Os tipos de termopar R e S 
têm coeficientes polinomiais de correção opcionais a serem inseridos. A equação de 
correção é a seguinte: 

32 3210 tCtCtCCV +++=Δ  

onde t é a temperatura em °C e ΔV é a correção em milivolts. Se a correção não for usada, 
deixe os coeficientes definidos como 0. 

Tabela 3-6. Configuração do canal de termopar 
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Item Função 

A Seleção de função de termopar. 

B Selecionar o tipo de termopar. 

C Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

D Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

E Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  

F Carregue um termopar da Biblioteca de sondas. Consulte “Biblioteca de sondas”, na página 3-34.   
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Canais de termistor 
Consulte a Tabela 3-7 para configurar um canal de termistor. O tipo polinomial R(T) 
requer a inserção de coeficientes polinomiais. O polinômio de caracterização do termistor 
é o seguinte: 

15.273
1

+
=

t
x  

32 3210 xBxBxBBy +++=  

yR exp=  

Onde t é a temperatura em °C e R é a resistência em Ω. Quaisquer coeficientes que não 
forem usados deverão ser definidos como 0. 

Tabela 3-7. Configuração de canal de termistor 
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Item Função 

A Seleção de função de termistor. 

B Selecionar o tipo de termistor. Tipos disponíveis: R(T), 2,252 kΩ, 5 kΩ e 10 kΩ.  

C Configurar o canal para uma conexão para medição de 2 fios. Consulte “Configuração de entrada 
para detecção”, na página 3-6. 

D Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

E Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

F Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  

G Carregue um termistor da Biblioteca de sondas. Consulte “Biblioteca de sondas”, na página 3-34.   
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Canais PRT 
Consulte a Tabela 3-8 para configurar um canal de Termômetro de resistência de platina 
(PRT). O tipo ITS-90 requer a inserção de coeficientes da função de desvio. O coeficiente 
“A“ deve ser definido com o valor de “a7” ou “a8”, conforme mostrado no certificado de 
calibração do PRT. Da mesma forma, “B“ é para “b7” ou “b8” e “C“ é para “c7”. Se não 
houver um coeficiente disponível, deverá ser definido como “0”. 

Tabela 3-8. Configuração de canal PRT 
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Item Função 

A Seleção de função PRT. 

B Selecionar o tipo de PRT. Tipos disponíveis: ITS90, CVD, PT-385 e PT-392. 

C Defina o valor de resistência do PRT a 0°C (CVD, PT-385 ou PT-392) ou 0,01°C (ITS-90). 

D Configurar o canal para uma conexão para medição de 2 fios, 3 fios ou 4 fios. Consulte 
“Configuração da entrada para detecção”, na página 3-6.  

E Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

F Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

G Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  

H Carregue um PRT da Biblioteca de sondas. Consulte “Biblioteca de sondas”, na página 3-34.   
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Configuração de canal de  I/O digital (DIO) (Ch401) 
O Produto pode detectar e produzir um valor de lógica digital de transistor-transistor 
(TTL) de 8 bits que pode ser exibido como valor TTL de 8 bits e gravado como seu 
equivalente decimal. Isso é feito com os conectores de I/O digital (DIO) do painel 
posterior, mostrados na Figura 3-8. 
Quando uma entrada de DIO é detectada, o Produto exibe o status da I/O digital como o 
valor TTL de 8 bits e grava seu equipamente decimal. O valor TTL de 8 bits também 
pode ser visto quando um canal é monitorado. O valor padrão é um estado alto exibido 
como “11111111” até que o Produto detecte um estado baixo ou seja usado como uma 
saída. Alguns exemplos de alguns valores TTL de 8 bits e seus equivalentes decimais são 
mostrados a seguir: 

• 11111111 é representado pelo decimal 255  
• 00001111 é representado pelo decimal 15 
• 00010001 é representado pelo decimal 17 
• 10000101 é representado pelo decimal 133 

Notas 
Para especificações de entrada e saída, como tensões de entrada e saída, 
consulte “I/O digital”, no Capítulo 1. 

O canal DIO será somente leitura quando estiver definido como LIGADO 
(ativo). 

Com um comando remoto, o Produto pode produzir um valor TTL de 8 bits. Consulte o 
Guia para Programadores Remotos do 1586A para obter mais informações. 

Terminal
TOT

1
2
3
4
5
6
7
8

GND

Função
Entrada do totalizador
Linha de entrada/saída  1
Linha de entrada/saída  2
Linha de entrada/saída  3
Linha de entrada/saída  4
Linha de entrada/saída  5
Linha de entrada/saída  6
Linha de entrada/saída  7
Linha de entrada/saída  8
Terminal de conexão à terra
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Figura 3-8. Conector DIO 

Configure o canal DIO, como segue: 

1. Conecte o equipamento ao terminal de entrada de DIO e, em seguida, insira-o na 
porta I/O digital (DIO) do painel posterior. 

2. Pressione P. 
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3. Defina o canal 401 como LIGADO (consulte “Definir canais como LIGADO ou 
DESLIGADO” na página 3-13).  

4. Atribua um rótulo ao canal, se desejado. 

5. Para medir o DIO, monitore o canal Ch401 no menu Varredura/Monitorar. O valor 
TTL de 8 bits é mostrado no visor e o equivalente decimal será gravado no arquivo 
de dados. 

Configuração do canal totalizador (Ch402) 
O Produto é equipado com um totalizador unidirecional redefinível com capacidade de 
contagem de entradas de 0 a 1048575 (20 bits). Quando uma entrada digital é conectada à 
entrada TOT no painel posterior e Ch402 é definido como ligado, o Produto conta cada 
vez que a tensão CC do sinal passa de alta a baixa ou que um contato é fechado para a 
terra (GND). Quando uma varredura é iniciada, o contator TOT é redefinido como 0. A 
contagem do totalizador pode ser redefinida manualmente a qualquer momento com B 
no menu Varredura. 

Modo de leitura 
A função de totalizador tem dois modos de leitura: ler e ler/redefinir. O modo pode ser 
definido em Configuração de canal ou por um comando remoto. O modo de totalizador 
padrão é leitura.  
No modo de leitura, o contador não é afetado pela leitura durante a passagem de 
varredura ou pela leitura por comando remoto. 
No modo de leitura/redefinição, o contador do totalizador é automaticamente redefinido 
para 0 quando lido durante uma passagem de varredura ou lido por comando remoto. Ele 
não é afetado pela pausa da varredura. A contagem do totalizador não é redefinida 
quando exibida com a função Monitorar. 

Debounce 
Em algumas aplicações, os contatos podem “ricochetear” ao se fecharem, o que resulta 
em vários sinais em uma linha. Sem um filtro, o Produto detecta vários fechamentos, o 
que pode causar contagens duplicadas para um fechamento. Para filtrar o sinal, o Produto 
conta com um recurso de debounce, que pode detectar o ricochete no sinal e ignorá-lo. O 
Debounce (600 Hz) pode ser ligado com a função de canal Editar do canal Totalizador 
(Ch402). Se o recurso debounce estiver desativado, 10 kHz será a frequência máxima 
suportada pela entrada do Totalizador. 
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GND

Função
Entrada do totalizador
Linha de entrada/saída  1
Linha de entrada/saída  2
Linha de entrada/saída  3
Linha de entrada/saída  4
Linha de entrada/saída  5
Linha de entrada/saída  6
Linha de entrada/saída  7
Linha de entrada/saída  8
Terminal de conexão à terra
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Figura 3-9. Entrada do totalizador (TOT) 
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Configure um canal totalizador, como segue (consulte a Tabela 3-9): 

1. Conecte o fio ao terminal TOT do plugue e, em seguida, insira o plugue na porta 
DIO/TOT do painel posterior. 

2. Defina o canal como LIGADO (consulte “Definir canais como LIGADO ou 
DESLIGADO” na página 3-13). Quando o canal está definido como LIGADO, uma 
sequência de configuração de canal é exibida no visor, ajudando o usuário passo a 
passo pela sequência de configuração inicial, conforme mostrada na Tabela 3-9. Se o 
canal tiver sido configurado anteriormente, pressione E para cancelar a sequência 
de configuração e usar a última configuração do canal.  

3. Use as informações na Tabela 3-9 para configurar o canal totalizador. Pressione K 
ou J para realçar a configuração de canal e, em seguida, pressine C para editar a 
configuração. 

4. Para ver a contagem do totalizador, monitore Ch402 no menu Varredura/Monitorar. 

Tabela 3-9. Configuração do canal totalizador 
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Item Função 

A Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

B Seleção do modo de leitura. Consulte “Modo de leitura”, na página 3-25. 

C Definir o recurso Debounce como LIGADO ou DESLIGADO. Consulte “Debounce”, na página 3-25. 
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Configuração de canal matemático (Ch501 a Ch520) 
O Produto tem 20 canais matemáticos que permitem ao usuário aplicar uma conversão 
matemática a um único canal ou a um intervalo de canais por meio do uso de funções 
matemáticas predefinidas. A Tabela 3-10 relaciona as funções matemáticas disponíveis 
para uso.  
Canais matemáticos são usados comumente para combinar os valores de medição, que 
exibem como um número, sem a necessidade de calcular manualmente os valores. Como 
todos os outros canais, os canais matemáticos podem ser varridos e gravados. 
Outro uso dos canais matemáticos é aplicar uma conversão matemática a um único canal 
que seja mais avançado do que a escala Mx+B. Por exemplo, uma converão mais exata 
de uma saída de um transdutor para um parâmetro físico. 
Expressões mais complicadas podem ser criadas com um canal matemático que use os 
cálculos de dois outros canais matemáticos. Por exemplo, um canal matemático poderia 
ser configurado para calcular a função exponencial de outro canal matemático que 
estivesse configurado para calcular uma função polinomial de um canal de entrada. 

Tabela 3-10. Fórmulas de canais matemáticos 

Fórmula Equação Descrição

Polinomial C6A6 + C5A5 + C4A4 + C3A3 
+ C2A2 + C1A + C0

Calcula uma expressão polinomial até da sexta ordem. 
Os coeficientes podem ser definidos como constantes 
arbitrárias. Um polinomio de ordem inferior a seis é 
criado pela definição de coeficientes de alta ordem como 
0. 

Raiz quadrada A
Calcula a função de raiz quadrada. O argumento precisa 
ser um número positivo. Caso contrário, o resultado será 
“+OL“ (além do limite). 

Potência Ax 
Calcula a potência da variável. O exponente pode ser 
um número que não seja inteiro, mas o resultado será 
“+OL“ se o argumento for negativo. 

Exponencial eA Calcula a função exponencial de uma variável, onde e é 
2,718. 

Log10 Log10(A) 

Calcula o logaritmo base 10 de uma variável. O 
argumento precisa ser positivo. Caso contrário, o 
resultado será “+OL“. Esta fórmula é útil quando usada 
com um fator de escala Mx+B de 20 para converter uma 
leitura para decibéis. 

|A| ABS(A) 

Calcula o valor absoluto de uma variável, convertendo 
um valor para um número positivo, caso seja negativo. A 
função de valor absoluto pode ser útil para garantir que 
o argumento para outro canal matemático seja sempre
positivo.
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Tabela 3-10. Fórmulas de canais matemáticos 

Fórmula Equação Descrição 

1 / A 1 / A Calcula o recíproco de uma variável. O argumento não 
pode ser 0 ou o resultado será “+OL“. 

A + B A + B 
Adiciona as leituras de dois canais de fonte. Isso é útil 
para criar expressões com mais de uma variável 
independente. 

A – B A – B Calcula a diferença entre leituras de dois canais de 
fonte. 

A x B A x B 

Multiplica as leituras de dois canais de fonte. Pode ser 
útil para calcular a potência elétrica a partir de uma 
leitura de tensão em um canal e de uma leitura de 
corrente em outro canal. 

A / B A / B 

Divide a leitura de um canal de fonte pela leitura de 
outro canal. Isso pode ser útil para observar a relação 
entre dois parâmetros relacionados. O argumento não 
pode ser 0 ou o resultado será “+OL“. 

Média [1] A1 + A2 + A3… 
N 

Calcula a média aritmética das leituras dos canais 
selecionados.  

Máximo [1] N/A Encontra a leitura máxima entre os canais selecionados. 

Mínimo [1] N/A Encontra a leitura mínima entre os canais selecionados. 

Soma [1] A1 + A2 + A3… Calcula a soma das leituras dos canais selecionados. 

Nota 
[1] - No máximo 10 canais podem ser calculados. 

Configure um canal matemático, como segue (consulte a Tabela 3-11): 

1. Conecte e configure o canal ou canais aos quais a fórmula matemática deve ser 
aplicada.  

2. Defina o canal como LIGADO (consulte “Definir canais como LIGADO ou 
DESLIGADO” na página 3-13). Quando o canal está definido como LIGADO, uma 
sequência de configuração de canal é exibida no visor, ajudando o usuário passo a 
passo pela sequência de configuração inicial, conforme mostrada na Tabela 3-11. Se 
o canal tiver sido configurado anteriormente, pressione E para cancelar a 
sequência de configuração e usar a última configuração do canal.  

3. Use as informações na Tabela 3-11 para configurar o canal matemático. Pressione K 
ou J para realçar a configuração de canal e, em seguida, pressine C para editar a 
configuração. 
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Tabela 3-11. Configuração de canal matemático 
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Item Função 

A Seleção de fórmula matemática. 

B Seleção de canal para o canal “A” de primeira base. 

C 

Seleção de canal para o canal “B” de segunda base. 
Nota 

Somente os canais “A” e “B” são mostrados no exemplo, porque a fórmula matemática de soma 
combina somente dois canais. Algumas fórmulas têm apenas um canal de origem, enquanto 
algumas outras permitem mais de dois canais de origem. 

D Definir a unidade exclusiva a ser associada ao valor da medição. 

E Inserir um rótulo alfanumérico personalizado para ajudar a identificar o canal (opcional). 

F Definir um alarme para este canal (opcional). Consulte “Alarmes de canal ALTO e BAIXO”, na 
página 3-31. 

G Aplicar a escala Mx+B à medição (opcional). Consulte “Escala Mx+B”, na página 3-30.  
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Mx+B, Alarmes e Opções de canal 
As seções subsequentes fornecem informações e procedimentos sobre como aplicar a 
escala Mx+B, configurar alarmes de canal e configurar opções de canal adicionais.  

Escala Mx+B 
Mx+B é um cálculo que pode ser aplicado a um canal para aplicar uma escala a valor de 
medição. Esse recurso é útil em aplicações em que uma medição de entrada precisa ser 
convertida para uma unidade ou valor diferente para simular uma saída. Conversões 
comuns de escalas são: 

• Conversão de uma saída de miliamp de um transdutor de pressão para o valor 
equivalente em kPa ou psi.  

• Conversão de uma leitura de temperatura de Celsius para kelvins. 
• Conversão da tensão do resistor de derivação para corrente em amperes. 
Para calcular Mx+B, o valor de “M“ é denominado o “ganho”, sendo usado como 
multiplicador da leitura efetiva. Depois que o ganho é calculado, o valor “B“ ou 
“deslocamento” é adicionado à resultante.  
Por exemplo, se um canal mede uma tensão de 3 volts e o ganho estiver definido como 
3,3, a medição no visor deve indicar 9,9 volts (3 V * ganho de 3,3 = 9,9 V). Agora o 
deslocamento é adicionado ao ganho. Se o deslocamento estiver definido como 11,0, será 
adicionado aos 9,9 volts e o visor apresentará 20,9 volts (9,9 V + deslocamento de 11,0 = 
20,9 V). 
Mais exemplos: 
(Ganho de 6,9 * 20 mA) + deslocamento de 16,0 = 154 kPa 
(Ganho de 1,0 * 25,0 °C) + deslocamento de 273,15 = 298,15 K 
(Ganho de 10,0 * 0,32 V) + deslocamento de 0,0 = 3,2 A 
Se necessário, o menu Mx+B permite ao usuário designar uma nova unidade para 
representar com precisão a medição em escala. Esta unidade será exibida no visor e nos 
dados de varredura gravados, desde que Mx+B esteja definido como LIGADO. Se o 
Mx+B estiver definido como DESLIGADO, a unidade reverterá para a unidade original. 
Quando um canal tem a escala Mx+B aplicada, um ícone [Mx+B] é mostrado acima da 
unidade próxima ao valor da medição.  

Nota 
Se o valor na nova escala for grande demais, “OL“ (sobrecarga) será 
exibido. Ajuste o ganho ou o deslocamento e tente novamente. 
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O Produto usa o deslocamento para zerar um canal. Para fazer isso, o Produto calcula o 
deslocamento necessário para converter a medição a um valor zero, define Mx+B como 
LIGADO e carrega o valor de deslocamento calculado nas configurações Mx+B. Para 
limpar o zero, o valor do deslocamento pode ser definido manualmente de volta para o 
valor original (normalmente “0”) ou Mx+B pode ser definido como DESLIGADO, se 
estava desligado antes da zeragem do canal. Consulte “Zerar um canal” na página 3-14 
para obter instruções de como zerar um canal. 
Para aplicar uma escala Mx+B a um canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal.  
3. Defina o canal como LIGADO, se necessário. 
4. Pressione A para editar o canal. 
5. Selecionar Mx+B e pressione C. 
6. Insira os valores de Ganho e Deslocamento e defina a unidade, conforme desejado. 

Quando tiver terminado, pressione E para retornar ao menu anterior.  
7. Verifique o canal. Se o canal a que a escala foi aplicada produzir resultados 

inesperados (como zero ou “OL”): 
• Verifique se os valores corretos de ganho e deslocamento estão definidos. 
• Calcule manualmente o resultado com os valores de ganho e deslocamento 

inseridos. Veja os exemplos nesta seção. 
• Defina temporariamente o ganho como 1 e o deslocamento como 0 para verificar 

se as medições estão no intervalo esperado. Medições inesperadas podem resultar 
de um erro de fiação ou da seleção do intervalo ou função incorreta. 

Alarmes de canal Alto e Baixo 
Cada canal tem dois alarmes de canal que podem ter valores personalizados atribuídos 
para disparar quando uma medição de canal exceder o limite alto (HI) ou baixo (LO) 
atribuído. Se um alarme disparar, o valor da medição no visor mudará para vermelho e 
permanecerá vermelho até que a medição volte para o intervalo normal. 
Além da indicação visual, o alarme de canal pode ser associado a uma das seis saídas de 
alarme no painel posterior (veja a Figura 3-10 e a Figura 3-11). Uma saída de alarme 
pode ter vários canais atribuídos a ela. Se um alarme disparar, as saídas do alarme 
produzirão um sinal de condição baixa (<0,7 V CC). Um uso comum desse recurso é 
conectar a um alarme sonoro externo que soa se o alarme de canal for disparado.  
Para definir um alarme de canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione K ou J  para realçar Alarme e, em seguida, pressione C. 
4. Selecione Alarme 1 ou Alarme 2 e, em seguida, pressione C. 
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5. Realce Alto ou Baixo e, então, pressione D. 
6. Use o teclado numérico para inserir o limite (Pto ajuste). 
7. Para ligar uma saída de alarme: 

a. Realce Saída e, então, pressione C. 
b. Realce uma saída de alarme para atribuí-la ao canal e, em seguida, pressione 

D. 

Terminal
GND

1
2
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6

TRIG

Função
Terminal de conexão à terra
Saída do alarme 1
Saída do alarme 2
Saída do alarme 3
Saída do alarme 4
Saída do alarme 5
Saída do alarme 6
Entrada de acionador externo
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Figura 3-10. Saídas de alarme do painel posterior 

Configuração do alarme

Limite inferior excedido, alarme
saídas da saída 3 <0,7 V CC

Tela de monitor

Limite inferior da saída 3 do
alarme definido como 2 V CC

Indicador de alarme

= Condição inferior (<0,7 V CC)
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Figura 3-11. Exemplo de saída de alarme 
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Atraso de canal  
Um atraso de canal é um atraso de tempo de medição que pode ser atribuído 
individualmente a cada canal para atrasar a medição. Os atrasos de canal podem ser 
usados para várias aplicações, mas são mais úteis em aplicações em que a impedância de 
origem ou a capacitância do circuito é alta. O uso de um atraso de canal nestas aplicações 
permite que o sinal de entrada se assente antes da realização da medição. Isso 
proporciona melhor precisão da medição.  
Quando um atraso de canal é definido, o Produto insere o atraso após a alternância dos 
relés do canal e aguarda até que o tempo do atraso de canal tenha decorrido antes de 
medir o canal. Atrasos de canal são definidos em segundos e a configuração padrão é 0 
segundo.  
Para definir um atraso de canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione B para abrir o menu Opções de canal. 
4. Selecionar Atraso de canal e pressione C. 
5. Defina o atraso de canal personalizado. O atraso pode ser definido manualmente em 

incrementos de 1 milissegundo de 1 milissegundo até 600 segundos.  

Taxa de mudança 
A Taxa de mudança é um cálculo estatístico que mostra ao usuário quanto um valor de 
medição mudou durante um determinado período. A Taxa de mudança é exibida na área 
de estatística/gráfico do menu Varredura. A configuração Taxa de mudança no menu 
Opções de canal define a escala como por segundo (/s) ou por minuto (/min). 

Nota 
Por minuto (/min) é a seleção de escala padrão, a menos que tenha sido 
alterada. 

Para determinar a taxa de mudança, o Produto compara duas leituras de um canal 
amostrado em diferentes momentos. Primeiro, o Produto computa a diferença entre as 
duas leituras e então a divide pela diferença de tempo entre as amostras em segundos. O 
resultado é então multiplicado pela base de tempo em segundos (60 para por minuto) para 
se determinar a Taxa de mudança. 

Nota 
Se um canal é amostrado com mais frequência do que a cada 10 segundos, 
duas leituras com cerca de 10 segundos de diferença são selecionadas. Se o 
intervalo entre as leituras for de 10 segundos ou mais, as duas leituras 
mais recentes serão usadas. 

Para alterar a base de tempo da Taxa de mudança de um canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione B para abrir o menu Opções de canal. 
4. Selecione Taxa de mudança e pressione C. 
5. Selecione por segundo ou por minuto e pressione C. 
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Exibir como 
Localizado no menu Opções de canal, use essa configuração para alterar o tipo de 
medição de um sensor de temperatura. As opções disponíveis mudam com o tipo de canal 
selecionado. Seleções disponíveis: 
• temperatura ou o mV equivalente compensado para canais de termopar. 
• temperatura ou resistência para canais de PRT e termistor. 

Detecção aberta 
Localizada no menu Opções de canal, esta configuração permite ao Produto detectar 
automaticamente um circuto aberto na sonda. Esta configuração é mostrada somente em 
um canal de termopar. 

Biblioteca de sondas 
A Biblioteca de sondas permite aos usuários carregar e salvar rapidamente na memória 
termistores, termopares e PRTs, juntamente com seus coeficientes. Por meio do menu 
Biblioteca de sondas, os usuários podem inserir novas sondas, alterar as sondas e atribuir 
as sondas a um canal. A Biblioteca de sondas pode ser acessada com A durante a 
edição da função de um canal. Veja a figura 3-12.  
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Figura 3-12. Biblioteca de sondas 

Para inserir uma nova sonda: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione K ou J para selecionar Função e pressione C. 
4. Pressione A para abrir a Biblioteca de sondas. 
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5. Pressione A para inserir uma nova sonda. 
6. Selecione Rotular e pressione C para definir um rótulo personalizado ou pressione 

A para ler o rótulo do canal. 
7. Selecione Função e pressione C para alterar. Use as opções na tela para configurar 

a sonda.  
8. Depois que a função e o rótulo tiverem sido definidos, pressione D para salvar. 

Para editar uma sonda: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione K ou J para selecionar Função e pressione C. 
4. Pressione A para abrir a Biblioteca de sondas. 
5. Pressione K ou J para realçar uma sonda na lista e, em seguida, pressione B 

para editar. 
6. Selecione Rótulo e pressione C para alterar o rótulo. 
7. Selecione Função e pressione C para alterar. Use as opções na tela para configurar 

a sonda.  
8. Depois que a função e o rótulo tiverem sido definidos, pressione D para salvar as 

alterações. 

Atribua uma sonda a um canal: 

1. Pressione P. 
2. Pressione K ou J para realçar um canal e, em seguida, pressione A. 
3. Pressione K ou J para selecionar Função e pressione C. 
4. Pressione A para abrir a Biblioteca de sondas.  
5. Pressione K ou J para realçar uma sonda na lista e, em seguida, pressione C 

para atribuí-la ao canal mostrado. 
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Introdução 
Este capítulo fornece informações sobre as funções Varredura, Monitorar e Gravar, bem 
como procedimentos e instruções. 

Varredura 
Varredura é uma função do Produto que mede sequencialmente cada canal e mostra os 
dados temporariamente no visor ou os grava em um arquivo, se o recurso de gravação 
estiver ativado (consulte “Gravar”, na página 4-17). As varreduras são iniciadas 
manualmente pelo usuário ou por um acionador interno ou externo. Para fazer a varredura 
de um canal, o Produto percorre sequencialmente os canais que estão ativos e faz as 
medições, conforme instruído pelo arquivo Testar config. (consulte “Configurar uma 
varredura”, na página 4-6).  

Nota 
Monitorar é uma função para ver os dados de medição de um único canal 
enquanto uma varredura está em andamento (consulte “Monitorar”, na 
página 4-13). O uso da função de monitoramento não interrompe a 
varredura ativa e mostra somente os dados de medição do último ciclo de 
varredura concluído. 

Para que o Produto faça a varredura, os canais aplicáveis precisam estar ativos e a 
unidade que está sendo testada (UUT) precisa estar conectada e pronta. Depois que essas 
etapas forem concluídas, uma varredura poderá ser iniciada no menu 
Varredura/Monitorar. Se “Gravação Automático” estiver definida como LIGADO no 
menu Testar config., o Produto gravará automaticamente os dados de varredura quando a 
varredura for iniciada. Se estiver definida como DESLIGADO, o usuário deverá 
pressionar manualmente a tecla Gravar (R) para gravar os dados da medição no 
arquivo. Os dados de varredura são armazenados na memória, de onde podem ser 
transferidos para um PC para serem exibidos com o Microsoft Excel (consulte “Abrir e 
exibir dados de medição em um PC”, na página 4-18). 
Enquanto uma varredura está em andamento, as medições e estatísticas de todos os canais 
podem ser exibidas em um diagrama ou em um gráfico, sem a interrupção da varredura 
(consulte a Figura 4-4). Depois que uma varredura é parada, os dados dessa varredura 
ficam na memória temporária e permanecem disponíveis até que uma nova varredura seja 
iniciada. 

 
hlt045.wmf 

Figura 4-1. Scan Data 
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O menu Varredura permite ao usuário controlar a varredura e exibir os dados da 
varredura. O menu Varredura também mostra importantes indicadores de status para 
informar rapidamente ao usuário sobre o status e o andamento da varredura. A Tabela 4-1 
mostra o menu Varredura e descreve os indicadores de status e as funções que podem ser 
executadas a partir desse menu. Para abrir o menu Varredura, pressione S no painel 
frontal. 

Tabela 4-1. Menu Varredura 

 
hlt023.wmf

Item Função 

A Mostra o tipo de acionador configurado em Testar config.. O tipo de acionamento determina 
quando uma varredura é inciada e parada. Consulte “Tipo de acionamento”, na página 4-6.  

B 

O indicador de alarme mestre exibido quando qualquer alarme de canal configurado dispara 
enquanto uma varredura está em andamento. Para ver qual alarme foi disparado, pressione C 
no menu Varredura para abrir os dados de canal. Se um alarme disparar, um ícone [1] ou [2] 
será exibido ao lado do canal para indicar qual alarme disparou. 

C Mostra quando a varredura foi iniciada. Este campo fica em branco até que a primeira varredura 
seja iniciada. 

D 
Mostra o status da varredura. Este campo mostra “Varredura” quando uma varredura está em 
andamento, “Pausado“ quando a varredura está pausada, “Aguardando“ quando o Instrumento 
está aguardando o acionador e “Inativo” quando a varredura está parada.  

E Mostra o número de passagens de varredura concluídas desde o início da varredura. 

F Timer de contagem regressiva exibido somente quando a fonte de acionamento for Timer, 
Alarme ou Externo. 

G Abre a função Monitorar para fazer medições de um único canal entre passagens de varredura. 
Consulte “Monitorar”, na página 4-13. 

H 
Abre o recurso Gráfico, que permite ao usuário fazer a plotagem dos dados de medição em um 
gráfico dimensionável. Consulte “Elaborar gráfico das medições”, na página 4-Error! Bookmark 
not defined.. 

I Abre uma exibição de planilha de todas as amostras mais recentes de cada canal, juntamente 
com estatísticas úteis. Consulte “Exibir Scan Data e estatísticas”, na página 4-11. 

J Pausar uma varredura depois de iniciada. A tecla programável não fica visível quando a 
varredura está inativa.  

K Iniciar ou parar uma varredura. Consulte “Iniciar uma varredura”, na página 4-10. 
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Sobre o tempo de varredura e a amostragem 
Quando uma varredura é iniciada, o Produto varre sequencialmente e mede (cria uma 
amostra) cada canal ativo em ordem crescente dos canais. O tempo que demora para 
amostrar um canal depende da função de medição, do atraso de canal programado pelo 
usuário e da taxa de amostragem da varredura. Coletivamente, a soma dos tempos de 
amostragem dos canais determina quanto demora para concluir um ciclo de varredura 
completo, o que é conhecido como tempo de passagem de varredura. Consulte a Figura 
4-2 para obter uma ilustração de como o processo de varredura funciona.  
Os tempos de amostragem de canal e os tempos de passagem de varredura variam com 
base nas configurações de canal e de teste. Os itens a seguir fornecem informações sobre 
como esses tempos podem ser afetados: 
• O tempo mínimo de amostragem do canal depende da configuração de taxa de 

amostragem e da função de medição. 
• O tempo de amostragem de canal inclui qualquer atraso de assentamento necessário 

antes da amostra de ADC para atender às especificações de exatidão em condições 
normais. A Tabela 4-4 relaciona os atrasos de assentamento fixos internos de cada 
tipo de parâmetro e intervalo. 

• Em algumas condições, pode ser necessário adicionar um atraso de canal para 
permitir tempos de assentamento mais longos. Consulte “Atraso de canal” no 
Capítulo 3 para obter mais informações.  

• O tempo de amostragem total do canal é o tempo de amostragem mínimo, mais o 
atraso de canal programado pelo usuário. Quanto maior o atraso de canal, mais tempo 
demora para amostrar o canal. 

• O tempo total de passagem da varredura é a soma dos tempos de amostragem de 
canal de todos os canais varridos. Uma passagem de varredura terá início quando a 
fonte de acionamento selecionada for declarada, se uma passagem anterior ainda não 
estiver em andamento (consulte “Tipo de acionamento“ na página 4-6). 

• O intervalo com que as passagens da varreduras ocorrem pode ser fixado pela 
programação do tipo de acionamento como Timer e a configuração de um tempo de 
intervalo. 

Lista de canais

INÍCIO DA VARREDURA

Canal 102

Canal 104

Canal 115
Definição de atraso de canal

Canal 117
Definição de atraso de canal

Canal 121

- Tempo da amostragem*Tecla:

*Consiste no tempo NPLC, tempo de assentamento e amostras de ADC.
- Atraso de canal

Tempo da varredura

TÉRMINO DA VARREDURA

Tempo da varredura

Ciclo de varredura 1 Ciclo de varredura 2

Intervalo de varreduraIntervalo de varredura

Intervalo
remanescente

Remaining
Interval
Intervalo

remanescente
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Figura 4-2. Ilustração de uma passagem de varredura 
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Configurar uma varredura 
As varreduras são configuradas no menu Testar config., que é aberto no menu 
Configuração de canal (pressione P e, em seguida, pressione D). Esta seção 
contém informações sobre cada parâmetro no menu Testar config. para ajudar a 
configurar a varredura. A Figura 4-3 mostra o menu Testar config.. 

 
hlt036.wmf 

Figura 4-3. Exemplo de menu Testar config. 
Tipo de acionamento  

O Tipo de acionamento informa o Produto quando e como iniciar e parar uma varredura. 
Há quatro tipos de acionamento: 

Nota 
Se uma Contagem de varredura de 0 estiver definida ou se o intervalo de 
varredura for mais curto do que o tempo de passagem da varredura, a 
varredura será repetida continuamente até que seja parada ou que o 
Produto fique sem memória.  

• O tipo de acionamento Intervalo define a varredura de modo a ocorrer em um 
intervalo numérico definido pelo usuário que é iniciado por uma tecla programável no 
painel frontal no menu Varredura/Monitorar. O usuário define o número de vezes que 
a varredura deve ser feita (Contagem de varredura) e a frequência da varredura 
(Intervalo). 

• O tipo de acionamento Externo define a varredura para ter início quando uma entrada 
TRIG definida na porta I/O digital detectar uma condição baixa. Como no caso do 
Intervalo, o usuário define manualmente o número de vezes que a varredura deve ser 
feita (Contagem de varredura) e o tempo entre as varreduras (Intervalo). 

• O tipo de acionamento Alarme define a varredura para ter início quando um alarme 
de canal Alto ou Baixo for disparado em um canal monitorado. Como no caso do 
Intervalo, o usuário define manualmente o número de vezes que a varredura deve ser 
feita (Contagem de varredura) e o tempo entre as varreduras (Intervalo). 

• O tipo de acionamento Manual define a varredura de modo a ocorrer somente quando 
o usuário pressiona manualmente a tecla Varredura/Monitorar no painel frontal. Esse 
tipo de acionamento permite ao usuário definir o número de vezes que a varredura 
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deve ser feita (Contagem de varredura) quando a tecla é pressionada, mas não tem um 
tempo de intervalo porque o intervalo é um pressionamento manual da tecla. 

• O tipo de acionador Teste automatizado permite ao usuário definir uma sequência 
de teste para execução sem a necessidade de interação do usuário. Consulte “Teste 
automatizado” na página 4-14 para obter mais informações.  

O recurso Gravação Automático automatiza o processo de gravação. Se a Gravação 
Automático estiver definida como LIGADO, o Produto gravará automaticamente os 
dados da varredura no arquivo quando a varredura for iniciada. Se estiver definida como 
DESLIGADO, o usuário deverá pressionar R manualmente para iniciar a gravação. 

Destino do arquivo 
Os dados de varredura podem ser armazenados na memória interna ou em uma unidade 
USB. Se definido como Interno, os dados de varredura são salvos na memória interna não 
volátil. Se definido como USB, os dados de varredura são salvos na unidade USB 
conectada à porta USB do painel frontal. 

Nota 
Os dados de varredura armazenados diretamente na unidade USB não 
ficam visíveis para o usuário no menu Memória. No entanto, o menu 
Memória mostra ao usuário quanta memória está disponível na unidade 
USB. Para gerenciar os arquivos de dados de varredura na unidade USB, 
conecte a unidade USB a um PC e abra a pasta chamada “Varredura”. 
Consulte “Abrir e exibir dados de medição em um PC”, na página 4-18. 

Taxa de amostragem 
A Taxa de amostragem define a velocidade com que os canais são varridos. Quando 
definido como Rápido, o Produto faz a varredura de cada canal muito rapidamente, o que 
permite ao usuário monitorar os canais quanto a rápidas alterações nas medições. Como 
resultado da velocidade de varredura mais rápida, o Produto não tem tempo de fazer o 
ajuste fino da medição, o que resulta na perda de um dígito de resolução da medição. Por 
exemplo, uma medição de temperatura apresentaria a leitura 22,41ºC com Lento e 22,4ºC 
com Rápido.  

Nota 
A Taxa de amostragem não deve ser confundida com o Atraso de canal nem 
com a Taxa de mudança nas opções avançadas de canal. Consulte “Sobre 
o tempo e a amostragem da varredura” para obter mais informações.  

As três Taxas de amostragem são: rápida, média e lenta A Tabela 4-2 mostra as 
velocidades de amostragem de cada tipo de entrada e intervalo diferente. 
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Tabela 4-2. Taxas de amostragem da varredura 

Funções Intervalo ou tipo de CJC 
Tempo de amostragem (s) 

Rápida Médio Lento 

PRT 
Intervalo de 400 Ω  0,08 1,00 4,00 

Intervalo de 4 k Ω  0,20 1,00 4,00 

Termistor Intervalo de 2,2 k, 90k Ω  1,00 1,00 4,00 

Intervalo de 1 M Ω  1,00 1,00 4,00 

T/C: CJC interno 0,08 [1] 1,00 4,00 

CJC externo 0,08 [2] 1,00 4,00 

CJC fixo  0,08 [2] 1,00 4,00 

V CC 100 mV, 1 V e 10 V 0,08 1,00 4,00 

50 V 0,20 1,00 4,00 

mA CC Todos os intervalos 0,10 1,00 4,00 

Resistência Intervalos de 100, 1k Ω   0,10 1,00 4,00 

Intervalos de 10k, 100k Ω   0,20 1,00 4,00 

Intervalo de 1M Ω   1,00 1,00 4,00 

Intervalos de 10M, 100M Ω   1,00 2,00 4,00 

Nota 
[1] - Para Rápido, o tempo de amostragem de CJC (0,05 s) é excluído, enquanto o tempo de amostragem de CJC é 
incluído para Médio e Lento. 

[2] - Adicione 0,02 s se a detecção aberta estiver ativada. 

Segurança dos dados 
A Segurança dos dados é usada para proteger arquivos de dados que podem ser rastreados 
de volta até o usuário que conduziu o teste (comumente conhecido como rastreabilidade 
de testes). Isso é necessário para ambientes de teste e aplicativos que exijam um método 
para garantir que os dados do teste não sejam forjados, alterados ou adulterados, tendo 
sido produzido por pessoal treinado e autorizado.  
Se a configuração de segurança dos dados no menu Testar config. estiver definida como 
LIGADO, o usuário deverá selecionar um perfil de usuário e inserir a senha associada a 
fim de iniciar e gravar uma varredura. As informações do usuário são gravadas no 
arquivo de dados de varredura que contém o número de perfil de usuário e as 
informações de teste. Para obter mais informações sobre os arquivos de dados de 
varredura, consulte “Gravar”, na página 4-17. Para obter instruções de como alterar as 
senhas dos perfis Admin ou Usuário, consulte “Alterar as senhas de Admin e Usuário”, 
no Capítulo 2. 
Quando a Segurança dos dados está ligada, os Arquivos de Configuração também ficam 
protegidos. Um arquivo de configuração criado com a Segurança dos dados ligada não 
pode ser alterado ou excluído senão por um usuário autorizado. 

Nota 
Se a opção de convidado for usado para iniciar uma varredura, o usuário 
será gravado como “Convidado“ e o arquivo de dados não será 
considerado autorizado ou rastreável. 
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Unidade de temperatura 
Essa é uma configuração geral do Produto que define as unidades de temperatura para 
exibição em Celsius ou Fahrenheit.  

Notas 
• A capacidade de alterar esta configuração para Fahrenheit não está 

disponível em algumas regiões. 

• As configurações Mx+B e Alarme dos canais de temperatura são 
redefinidas quando a unidade de temperatura é alterada. 

Alinhar canais 
A função Alinhar canais permite ao usuário designar um canal de referência para alinhar 
outros canais, de modo que os deslocamentos medidos entre os sensores podem ser 
definidos como zero em relação uns aos outros e o canal de referência. Isso é feito com 
um deslocamento de Mx+B que é aplicado automaticamente aos canais selecionados para 
fazê-los corresponder ao canal de referência.  
Uma aplicação em que isso é usado com frequência é nas medições de temperatura. Por 
exemplo, uma sonda de referência que esteja totalmente calibrada é colocada em uma 
câmara com outras sondas cuja leitura é 250,52°C. Com a função de alinhamento, o 
usuário define o canal da sonda de referência calibrada como canal de referência. O 
usuário define então quatro canais de sonda a serem alinhados com essa referência, que 
no momento apresentam as leituras 250,52°C, 250,68°C, 250,71°C, 250,33°C. Quando o 
usuário alinha as sondas, o Produto calcula e aplica um deslocamento Mx+B às sondas, 
de modo que o valor de medição exibido seja o mesmo que o da sonda de referência. O 
resultado é que todas as quatro sondas agora medem 250,52°C. 
Para alinhar com um canal de referência: 
1. Pressione P. 
2. Pressione D. 
3. Pressione A. 
4. Use J e K para selecionar um canal como referência e, em seguida, pressione D. 
5. Use J e K para realçar um canal e, então, pressione C para marcar ou 

desmarcar. Vários canais podem ser selecionados para serem alinhados.  
6. Pressione D para alinhar os canais. O Produto fará medições no canal de 

referência e nos canais selecionados e, então, usará a função Mx+B para alinhar esses 
canais com a referência. 
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Retomada automática da varredura após uma queda da energia 
Caso o Produto sofra uma perda de energia da rede elétrica enquanto uma varredura 
estiver em andamento, poderá ser configurado de modo a retomar a varredura quando a 
energia da rede elétrica for restabelecida. Este recurso é denominado “Retomada de 
estado em caso de queda de energia”.  

Nota 
Esta configuração está localizada no menu Configuração do instrumento e 
não no menu Testar config.. 

Diferentemente de quando uma nova varredura é iniciada, o Produto retomará a gravação 
do arquivo que estava gravando quando a energia da rede elétrica foi perdida.  
Para ativar esse recurso: 

1. Pressione N. 
2. Pressione K ou J para realçar Retomar varredura e A. 
3. Defina como LIGADO e, em seguida, pressione C. 

Procedimentos básicos de varredura 
Iniciar uma varredura. 

Para iniciar uma varredura: 

Nota  
Depois que uma varredura é iniciada, a varredura deve ser pausada ou 
parada para que o menu Configuração de canal ou Configuração do 
instrumento possa ser acessado.  

1. Defina a Testar config. Consulte “Configurar uma varredura”, na página 4-6.   
2. Defina todos os canais a serem varridos como LIGADO. Consulte “Definir canais 

como LIGADO ou DESLIGADO”, no Capítulo 3. 
3. Pressione S. 
4. Inicie a varredura, como segue: 

• Para o tipo de acionamento Intervalo: pressione A para iniciar a varredura. A 
varredura completa o número de ciclos de varredura definido e para 
automaticamente. A qualquer momento, pressione A novamente para parar o 
teste ou pressione B para pausá-lo. Se a gravação automática estiver definida 
como DESLIGADO, pressione R para gravar dados.  

• Para o tipo de acionamento Externo: pressione A para iniciar a varredura. A 
varredura é acionada por uma condição baixa na entrada Trig no painel posterior. 
Quando a condição baixa é detectada, a passagem de varredura tem início e é 
executada conforme instruído pela configuração de intervalo. Quando a condição 
baixa que acionou a varredura é removida, o Produto finaliza a varredura em 
andamento e, em seguida, para e aguarda o próximo acionamento externo. 

• Para o tipo de acionamento Alarme: a passagem de varredura é acionada por um 
alarme que é disparado. Para isso, selecione o tipo de acionamento Alarme na 
configuração do teste e atribua um canal como acionador. Quando a varredura é 
iniciada, o Produto começa automaticamente a monitorar o canal definido como 
acionador de um alarme acionado. Quando um alarme disparar, a passagem de 
varredura tem início e é executada conforme instruído pela configuração de teste. 
As passagens da varredura continuarão enquanto o alarme for disparado. Se o 
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alarme não for mais acionado, o Produto finalizará a varredura em andamento e 
aguardará o próximo disparo do alarme. 

a. Configure o alarme de canal aplicável como descrito anteriormente.  

b. Pressione S e, então, pressione A para iniciar a varredura. 

• Para o tipo de acionamento Manual: pressione S para iniciar a varredura. A 
varredura executa um ciclo de varredura e para. Pressione S novamente para 
acionar outro ciclo de varredura. A qualquer momento, pressione A 
novamente para parar o teste ou pressione B para pausá-lo. Se a gravação 
automática estiver definida como DESLIGADO, pressione R para gravar 
dados. 

• Para o tipo de acionador Teste automatizado: pressione S e, em seguida, 
pressione A para iniciar o teste. O Produto lê as informações de ponto de 
ajuste e inicia uma passagem de varredura automaticamente quando os 
parâmetros de ponto de ajuste (Ponto de ajuste, Tolerância, Estabilidade e Tempo 
de absorção) são cumpridos. Se o parâmetro Fonte de controle estiver definido 
como Ligado e o Produto estiver conectado a uma fonte de temperatura externa, 
o Produto definirá a temperatura sem que o usuário precise fazê-lo. A varredura 
se repete pelo número de vezes definido na configuração Contagem de varredura 
a cada ponto de ajuste. 

Exibir dados e estatísticas de varredura 
O recurso Scan Data permite que o usuário veja os dados de varredura da última 
passagem da varredura (consulte a Figura 4-4). Este recurso está localizado no menu 
Varredura (pressione S e, em seguida, pressione C). Os dados neste menu são 
atualizados em tempo real. No menu Scan Data, o usuário pode abrir um menu Estatística 
para exibir estatísticas de mínimo, máximo, média e desvio padrão de cada canal 
(consulte a Tabela 4-3).  
Se Mx+B for aplicado ao canal, um ícone [Mx+B] será exibido ao lado do número de 
canal. Se um alarme for disparado, o número do alarme será mostrado ao lado do canal 
como um ícone vermelho. Além disso, o valor da medição também ficará vermelho. Veja 
a figura 4-4. 

 
hlt061.wmf 

Figura 4-4. Scan Data 
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Tabela 4-3. Estatísticas de varredura 

Estatística Descrição 

Máximo Medição máxima. 

Mínimo Medição mínima. 

Média Média de todas as medições feitas. 

Desvio padrão Uma medida da distribuição de um conjunto de dados a partir de sua média. 
Quanto mais espalhados forem os dados, maior o desvio. 

Pico a pico A diferença entre o Máximo e o Mínimo. 

Taxa de mudança Uma medida de quanto as leituras mudam com o passar do tempo.  

Para exibir os dados de varredura: 
1. Inicie uma varredura. Consulte “Iniciar uma varredura”, na página 4-10. 
2. Pressione C para abrir o menu Scan Data. Depois que o menu é aberto, pressione A para 

percorrer as páginas do menu e exibir mais canais.  
3. Para exibir estatísticas dos canais, pressione D. 
4. Para percorrer os valores estatísticos disponíveis, pressione B. 

A função Varredura tem um recurso de gráfico que permite ao usuário exibir os dados 
das medições em um gráfico. Este recurso está localizado no menu Varredura (pressione 
S e, então, pressione D). O gráfico é dimensionado automaticamente para conter 
todas as informações no visor quando aberto. Para refinar os dados, o gráfico pode ser 
manipulado com as teclas de seta do painel frontal, conforme mostrado na Figura 4-5. 

Notas 
O número máximo de canais que pode ser incluído de cada vez no gráfico é 
quatro. 

A seleção de dois ou mais canais com diferentes tipos de entrada (como 
temperatura e miliamps) pode dificultar a leitura do gráfico, visto que eles 
não compartilham a mesma unidade. Para evitar isso, selecione somente 
canais com o mesmo tipo de entrada ou exiba os canais um de cada vez.  

Canais
selecionados

e tecla

Carimbos de data/hora

Selecionar ou Desmarcar Opções de configuração adicionais

Controles de gráfico
(Teclas do painel frontal)

H

J

I

K
Reduzir
Ampliar

Mover para a esquerda
(no Modo de histórico)

Mover para a direita
(no Modo de histórico)
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Figura 4-5. Recurso de gráfico 
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Para ver os dados das medições em um gráfico: 
1. Pressione S. 
2. Pressione D para mostrar o gráfico. Para mostrar um canal no gráfico, use J e K 

para selecionar um canal e, em seguida, pressione A para selecionar ou cancelar a 
seleção. Para exibir opções adicionais de gráfico, pressione C. 

Monitorar 
Monitorar permite ao usuário medir um único canal entre as passagens da varredura. 
Além disso, o usuário pode exibir estatísticas e um gráfico dos dados de medição desde o 
início da varredura. Para monitorar um canal, pressione E no menu Varredura. 
Quando uma varredura está em andamento, o visor mostra a medição da última leitura. Se 
não houver uma varredura em andamento, o visor mostrará uma medição em tempo real. 

 
hlt053.wmf 

Figura 4-6. Menu Monitorar 

Para monitorar um canal: 
1. Defina todos os canais a serem varridos como LIGADO. Consulte “Definir canais 

como LIGADO ou DESLIGADO”, no Capítulo 3.  
2. Pressione S. 
3. Pressione E para abrir o menu Monitorar. O primeiro canal ativo é exibido. 
4. Pressione K ou J para alternar entre os canais. 
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Teste automatizado 
Visão geral 

O Produto tem um recurso de Teste automatizado que funciona diretamente com uma 
fonte de temperatura externa (a fonte) para calibrar e verificar o desempenho de sondas 
de temperatura (UUT) com relação a uma sonda de referência calibrada.  
Para automatizar totalmente o teste, o usuário pode conectar e controlar uma fonte de 
temperatura, como poços secos, microbanhos ou banhos em fluidos da Fluke Calibration. 
Nesta configuração, o Produto comunica o ponto de ajuste à fonte por meio da conexão 
RS-232 no painel posterior (consulte a Figura 4-7). A fonte então é ativada e define a 
temperatura no ponto de ajuste. Quando a medição a partir de uma sonda de temperatura 
de referência conectada por fiação ao Produto atinge todos os parâmetros do ponto de 
ajuste (tolerância, estabilidade e tempo de absorção), o Produto comunica 
automaticamente o próximo ponto de ajuste. Essa sequência se repete até que todos os 
pontos de ajuste sejam concluídos.   

Nota 
O Teste automatizado tem uma configuração Fonte de controle que pode 
ser alternada entre Ligada e Desligada. Quando Desligada, o operador 
precisa definir manualmente a temperatura na fonte.  

UUT

Temperature
Source

Control Output Reference
Probe

Example
Temperature
Control
Source

 
hlt042.wmf 

Figura 4-7. Fonte externa de controle de temperatura 
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Configurar um teste automatizado 
O Teste automatizado é um tipo de acionador que é configurado no menu 
CONFIGURAÇÃO DE TESTE. As opções na configuração de Teste automatizado 
permitem ao usuário definir uma série de pontos de ajuste de temperatura personalizados 
e selecionar uma sequência de teste a ser executada pelo Produto sem a interação com o 
usuário. Consulte a Tabela 4-4 para configurar um Teste automatizado. 

Tabela 4-4. Configuração de teste automatizado 

 
hlt070.wmf

Item Função 

A Define o número de vezes em que a passagem de varredura deve ser repetida a cada ponto de 
ajuste. 

B 

Define a sequência de teste. Seleções disponíveis: 
Linear – Esta sequência de varredura fará a varredura do primeiro canal de referência (Ref1) e, 
em seguida, de todos os canais ativados em ordem crescente de canal, seguida de um segundo 
canal de referência (Ref2) opcional. Por exemplo: Ref1 > Ch102 > Ch103 > Ch104 > Ref2.  
Referência alternativa – Esta sequência de varredura faz a varredura do primeiro canal de 
referência (Ref1) e, em seguida, de um único canal, seguida de um canal segundo canal de 
referência (Ref2) opcional. Isso se repete para todos os outros canais ativados. Por exemplo: 
Ref1> Ch102 > Ref2 > Ref1 > Ch103 > Ref2 > Ref1 > Ch104 > Ref2. 
Para cima/Para baixo – Esta sequência de varredura fará a varredura do primeiro canal de 
referência (Ref1) e, em seguida, de todos os canais ativados em ordem crescente de canal, 
seguida de um segundo canal de referência (Ref2) opcional. Isso se repete imediatamente na 
ordem inversa, decrescente. Por exemplo: Ref1 > Ch102 > Ch103 > Ch104 > Ref2 > Ref2 > 
Ch104 > Ch103 > Ch102 > Ref1. 

C Definir os canais de referência aos quais as sondas de referência estão conectadas. O Canal de 
referência 1 é obrigatório, o Canal de referência 2 é opcional. 
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Tabela 4-4. Configuração de teste automatizado (cont.) 

Item Função 

D Ligar ou desligar a fonte de controle no painel posterior que se conecta a uma fonte externa de 
temperatura. 

E Definir a temperatura de destino (denominada ponto de ajuste). 

F 

Definir a faixa de tolerância em relação ao ponto de ajuste. Por exemplo, se uma tolerância de 
3 °C tiver sido definida para um ponto de ajuste de 20 °C, a faixa de tolerância será de 20 °C 
±3 °C. A temperatura da sonda de referência deve estar nesse intervalo para que a varredura 
seja realizada. 

G 

Definir o ponto de ajuste de estabilidade da temperatura. A estabilidade é atingida quando a 
temperatura estiver dentro da faixa de estabilidade pela duração do Tempo de absorção.  
Por exemplo: um ponto de ajuste de 100 °C é configurado com estes parâmetros: Estabilidade 
0,05 °C, Tempo de absorção 10 minutos. O Produto dará início à passagem de varredura quando 
a tolerância estiver dentro do intervalo (consulte o item F) e o valor de pico a pico da medição 
for inferior a 0,05 °C para 10 minutos (por causa da Estabilidade de 0,05 °C e do Tempo de 
absorção de 10 minutos). 

H 
Define a duração (em minutos) em que cada temperatura dos PONTOS DE AJUSTE 
programados é mantida antes do início da varredura. O tempo tem início quando a temperatura 
se estabiliza na estabilidade especificada. 

I Criar um novo ponto de ajuste. 

J Inserir um novo ponto de ajuste em uma determinada posição em uma lista de pontos de ajuste. 
O novo ponto de ajuste é inserido acima do ponto de ajuste selecionado.  

K Lista de pontos de ajuste. 

Conectar a uma fonte externa 
Conecte a uma fonte externa (a fonte), como segue: 
1. Conecte o cabo RS-232 acessório à saída Fonte de temperatura do painel posterior do 

Produto. Conecte a outra extremidade do cabo à fonte. O cabo deve ser do tipo 
cruzado (modem nulo). 

2. Pressione N. Use a seta K para selecionar a Fonte de temperatura e, em seguida, 
pressione C. 

3. Use as setas K ou J para selecionar a taxa de transmissão da fonte e pressione 
D. 

Nota  
Consulte a Documentação do usuário da fonte para localizar a taxa de 
transferência. 
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Gravar 
A função Gravar salva a varredura ou os resultados da medição do Multímetro digital em 
um arquivo que pode ser transferido para um PC para evaliação mais a fundo. Quando o 
Produto está gravando dados, a tecla Gravar se acende e “Gravação” é exibido na parte 
superior do visor. Os dados são gravados durante todo o tempo em que a tecla estiver 
acesa e “Gravação” é exibido no visor. 

Nota 
Varreduras podem ser concluídas sem a gravação dos resultados. Nesse 
cenário, os dados são salvos na memória temporária e serão 
sobregravados na próxima vez que uma varredura for iniciada ou se a 
memória temporária ficar cheia (aproximadamente 60.000 leituras). 

Gravar dados de medição 
Para a função Varredura, o comportamento da tecla Gravar depende da configuração 
Gravação automático no menu Testar config.. Se estiver definida como LIGADO, o 
Produto gravará automaticamente os dados da varredura no arquivo quando a varredura 
for iniciada. Se estiver definida como DESLIGADO, o usuário deverá pressionar R 
manualmente para gravar os dados da varredura no arquivo depois que a varredura for 
iniciada.  

Nota 
A Gravação automática é associada somente à função 
Varredura/Monitorar e não funciona com a função Medir/Multímetro. Para 
gravar uma medição, pressione R para começar a gravar dados do 
Multímetro ou de Medir, independentemente da configuração de Gravação 
automática no menu CONFIGURAÇÃO DE TESTE.  

Cada vez que os dados forem gravados, uma nova pasta de dados é criada com um 
carimbo de data/hora exclusivo, o que permite que seja facilmente localizada e 
gerenciada (consulte “Abrir um arquivo de dados em um PC”). Arquivos de dados 
criados a partir de uma varredura são salvos na pasta “scan” (varredura), arquivos de 
dados do Multímetro são salvos na pasta “dmm” e arquivos de dados da função Medir 
são salvos na pasta “meas”. 

Nota 
Os dados de varredura, da função Medir ou do Multímetro armazenados 
diretamente na unidade USB não ficam visíveis para o usuário no menu 
Memória. No entanto, o menu Memória mostra ao usuário quanta memória 
está disponível na unidade USB. Para gerenciar os arquivos de dados de 
varredura na unidade USB, conecte a unidade USB a um PC e abra a pasta 
chamada “scan”, “meas” ou “dmm”. 

Consumo de memória para dados gravados 
A quantidade de memória consumida pelos dados de varredura gravados varia com base 
em quantos canais são gravados e no número de ciclos de varredura concluídos. Consulte 
as informações na Tabela 4-5 para estimar o consumo de memória. No caso da gravação 
do Multímetro digital a partir do painel frontal, leva aproximadamente 400 horas para 
consumir 1 GB de memória.  

Tabela 4-5. Uso da memória de Scan Data 

Canais gravados Bytes usados por varredura Número aproximado de ciclos 
de varredura para atingir 1 GB 

20 canais 320 bytes 3.125.000 ciclos de varredura 

40 canais 600 bytes 1.666.000 ciclos de varreduras 

60 canais 880 bytes 1.136.000 ciclos de varredura 



1586A 
Manual do Usuário 

4-18 

Abrir e exibir dados de medição em um PC 
Após a conclusão de uma varredura gravada, o arquivo de dados pode ser transferido para 
um PC, onde os resultados podem ser exibidos no Microsoft Excel. Para abrir o arquivo 
de dados em um PC: 
1. Coloque os dados na unidade USB para serem transferidos para o PC. Se o arquivo 

de dados estiver na memória interna, copie o arquivo na unidade USB. Se a varredura 
tiver sido configurada para gravação direta na unidade USB, o arquivo de dados já 
estará na unidade USB e nenhuma ação será necessária. 

2. Remova a unidade USB do painel frontal e insira-a na porta USB do PC.  
3. Abra o menu Iniciar e pesquise a palavra “Computador” para abrir o gerenciador de 

Unidades do Computador (veja a imagem a seguir).  

 

4. Localize a unidade USB e clique duas vezes sobre ela para explorar o conteúdo.  
5. Navegue até a pasta de dados, como segue (consulte a Figura 4-9 para obter um 

exemplo de uma estrutura de pastas): 
a. Clique duas vezes na pasta fluke. 
b. Clique duas vezes na pasta 1586A. 
c. Clique duas vezes no número de série do Produto usado para gravar os dados. No 

exemplo, 12345678 é o número de série do Produto. 
d. Clique duas vezes na pasta data.  
e. Clique duas vezes na pasta de scan para ver arquivos de dados de varredura ou 

na pasta Multímetro digital para ver arquivos de dados do Multímetro digital. Os 
arquivos de dados são salvos na pasta cujo nome é um carimbo de data e hora de 
quando a varredura ou medição foi gravada. Essa convenção de nomes de 
arquivo é ilustrada na Figura 4-8. 

2012 11   07  _  12   36   10   316
Dia MêsAno  Hora Minuto Seconds Milisse-

gundos

 
hlt047.wmf 

Figura 4-8. Convenção de nomes de arquivos de Scan Data 
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6. Escolha o arquivo a ser aberto e clique duas vezes sobre ele. A pasta de dados com 
carimbo de data e hora contém dois arquivos com valores separados por vírgulas 
(.csv): setup.csv e dat00001.csv. O arquivo setup.csv contém todos os parâmetros 
de teste que estavam configurados quando os dados foram gravados. O arquivo 
dat00001.csv contém todos os dados de medição gravados. Veja a figura 4-9. 

Nota 
O Produto criará um novo arquivo de dados quando o número de linhas 
exceder 65535. Por exemplo, o arquivo Dat00002.csv será criado quando 
Dat00001.csv estiver cheio. 

Contém todas as
definições de

configuração de teste
Dados de medições

 
hlt064.wmf 

Figura 4-9. Arquivos Setup.csv e Dat00001.csv 

Como ler o arquivo CSV de configuração 
As seis seções da planilha setup.csv são discutidas e mostradas nas seções subsequentes. 

Informações gerais 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém informações gerais sobre a varredura 
executada, como hora de início e Operador.  
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Informações do instrumento 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém informações gerais sobre o Produto, 
como número de série e data da última calibração. Esta seção também mostra a 
configuração de Módulo de entrada usada. 

 

Canais analógicos 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém informações de configuração de cada 
canal analógico que foi gravado.  

  

Canais digitais 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém informações de configuração do canal 
DIO e do canal TOT. 

 

Canais Matemática 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém informações de configuação de canais 
matemáticos.  
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Parâmetros de Testar config. 
Esta seção da planilha mostrada a seguir contém as definições da configuração de teste 
que foram usadas para executar a varredura. 

 

Como ler o arquivo CSV de dados 
O arquivo dat00001.csv contém os dados de medições da varredura. Cada fileira contém 
dados de medição de uma única passagem de varredura e mostra a hora em que a 
passagem foi concluída. Para ver como o teste e os canais foram configurados, exiba as 
informações no arquivo setup.csv (consulte “Como ler o arquivo Setup.csv”).  
Todas as medições podem ser facilmente alternadas para a notação de engenharia com as 
opções de formatação de células do Microsoft Excel. Um exemplo de planilha é exibido a 
seguir. 
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Capítulo 5 
Operação Medir/Multímetro 
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Introdução 
Este capítulo apresenta instruções de como operar a função Medir/Multímetro do 
Produto.   

Sobre a função Medir 
A função Medir permite que o usuário meça rapidamente um único canal. Para usar essa 
função, pressione L no painel frontal. A função Medir opera de maneira semelhante 
à função Monitor e tem os mesmos recursos de elaboração de gráficos e estatística. Para 
obter informações sobre como usar essa função, consulte as instruções na seção Monitor, 
no Capítulo 4. 

Para usar a função Medir, os canais precisam primeiro ser configurados na Configuração 
de canal (consulte o Capítulo 3). Qualquer canal configurado e ligado na Configuração de 
canal pode ser rapidamente selecionado para medição no modo Medir. O canal 
selecionado é então medido continuamente. As fontes de acionadores são ignoradas. 

Sobre a função Multímetro digital 
O Multímetro é um recurso de multímetro digital que permite a você conectar terminais 
de teste rapidamente ao painel frontal para obter informações de tensão, resistência e 
corrente. Não é necessário configurar o canal frontal na Configuração de canal para usar 
a função Multímetro. Para usar esta função, pressione L e então E. Para retornar 
para a função Medir, pressione E para mostrar o menu Opções e, em seguida, 
pressione D. À medida que essas medições são realizadas, esses valores de medição 
são mostrados na tela, também podendo ser gravados em arquivo. Esses arquivos 
gravados são chamados Arquivos de Multímetro Data.   

Nota 
A função Multímetro digital é uma função individual do Produto que não lê 
nem compartilha informações de configuração com o canal 001 na lista de 
canais. Por exemplo, o use do recurso Multímetro digital não configura 
nem define automaticamente o canal 001 como LIGADO no menu 
Configuração de canal. 

A Figura 5-1 mostra um exemplo de uma configuração de entrada do painel frontal.  

X

 
hlt013.wmf 

Figura 5-1. Exemplo de conexão de tensão no painel frontal 
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Seleção de tipo de entrada e ajuste de intervalo 
O menu Multímetro digital tem quatro teclas programáveis disponíveis para seleção e 
configuração das entradas do painel frontal para o tipo de medição. Depois que uma tecla 
programável é pressionada, o usuário é solicitado a fornecer informações de entrada 
adicionais para configurar completamente a entrada. Para ajustar o intervalo da medição 
depois que a entrada estiver configurada, pressione as teclas J e K no painel frontal 
para percorrer as seleções de intervalo disponíveis. Pressione H e I para ajustar a 
configuração de taxa, que determina a taxa de amostragem. 

Seleção da função de entrada

Tipo e intervalo da entrada

 
hlt043.wmf 

Figura 5-2. Seleção de função de entrada 

Medidas relativas 
O recurso Multímetro digital tem uma função relativa que permite ao usuário fazer 
medições relativas. Uma medição relativa é a diferença acima ou abaixo de um valor de 
medição de linha de base. 
Para fazer uma medição relativa, uma medição é feita a partir do painel frontal e, em 
seguida, a tecla programável REL é pressionada (A). O Produto faz as medições e as 
congela como medição de linha de base, conforme mostrado na Figura 5-3. Quaisquer 
medições feitas a partir desse ponto são mostradas como o valor acima ou abaixo da 
medição de linha de base, o que é denominado valor de medição relativa. Quando a 
função REL é ativada, o intervalo é automaticamente bloqueado. 
Para fazer uma medição relativa: 
1. Pressione L. 
2. Pressione E para abrir o menu Multímetro. 
3. Configure a entrada. 
4. Pressione E para mostrar as opções de canal. 
5. Faça uma medição a partir do painel frontal. Depois que a medição estiver estável, 

pressione A(REL) para definir a linha de base. 
6. Observe as leituras subsequentes como medições relativas. 
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Valor de medição relativo

Medição de linha de base

Tecla programável de função relativa
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Figura 5-3. Medição relativa 

Elaborar gráfico das medições 
O Multímetro digital tem um recurso de gráfico que permite ao usuário exibir os dados 
das medições em um gráfico. O gráfico tem recursos como History mode e Live mode 
para permitir que o usuário avalie os dados no visor. O gráfico é automaticamente 
dimensionado para conter todas as informações no visor quando aberto. Para refinar os 
dados, o gráfico pode ser manipulado com as teclas de seta, conforme mostrado na 
Figura 5-4. 

Intervalo

Carimbos de data/hora

Modo de
Modo ativo

Alternar grade

Controles de gráfico
(Teclas do painel frontal)

H

J

I

K
Reduzir
Ampliar

Mover para a esquerda
(no Modo de histórico)

Mover para a direita
(no Modo de histórico)

Alterar manualmente a escala
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Figura 5-4. Função Gráfico 

Para ver os dados das medições em um gráfico: 
1. Pressione L. 
2. Pressione E para abrir o menu Multímetro. 
3. Configure a entrada. 
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4. Pressione E para mostrar as opções de canal. 
5. Pressione C para mostrar o gráfico. Use J e K para ampliar e reduzir. Para ver 

os dados históricos, pressione A para alternar entre o Modo de histórico e o Modo 
ativo. Quando estiver no Modo de histórico, use H e I para mvoer o gráfico para a 
esquerda e para a direita.  

Estatísticas de medições 
O Multímetro digital conta com um recurso de estatística que permite ao usuário ver 
informações estatísticas das medições realizadas. A Tabela 5-1 relaciona as estatísticas 
disponíveis, juntamente com uma breve descrição. As estatísticas tem início quando o 
usuário pressiona a tecla L ou quando as estatísticas são redefinidas.  

Estatísticas

Tecla programável Mais
 

hlt056.wmf 

Figura 5-5. Estatísticas do multímetro digital 

Tabela 5-1. Estatísticas 

Estatística Descrição 

Máximo Medição máxima. 

Mínimo Medição mínima. 

Média Média de todas as medições feitas. 

Desvio padrão Uma medida da distribuição de um conjunto de dados a partir de sua média. 
Quanto mais espalhados forem os dados, maior o desvio. 

Tamanho da amostra O número de leituras usado nos cálculos estatísticos. 

Taxa de mudança Uma medida de quanto as leituras mudam com o passar do tempo.  

Pico a pico A diferença entre o Máximo e o Mínimo. 

Para ver os dados estatísticos: 
1. Pressione L. 
2. Pressione E para abrir o menu Multímetro. 
3. Configure a entrada. 
4. Pressione E para mostrar as opções de canal. 
5. Pressione B para mostrar as estatísticas. Pressione A para exibir mais 

estatísticas. Para redefinir as estatísticas, pressione D. 
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Introdução 
Esta seção fornece informações sobre como limpar o Produto, redefinir a memória e 
substituir o fusível na parte traseira do Produto. 

Limpeza do Produto 
Para limpar o Produto, passe sobre o instrumento um pano ligeiramente umedecido com 
água ou detergente neutro. Não use hidrocarbonetos aromáticos, solventes com cloro nem 
fluidos à base de metanol. 

Descarte do produto 
Descarte o produto de maneira profissional e ambientalmente correta. 
• Exclua os dados pessoais do produto antes de realizar o descarte. 
• Remova as pilhas que não estão integradas ao sistema elétrico antes do descarte e 

descarte-as separadamente. 
• Se este produto tiver uma bateria integral, coloque-o inteiramente em um lixo para 

resíduos elétricos e eletrônicos. 

Substituição do fusível 
O Produto tem um fusível que o protege contra sobretensão. Cada seleção de tensão 
requer um fusível específico. Consulte Definir a tensão regional para obter valores. 

XWCuidado 
Para evitar risco de choque elétrico, incêndio ou lesão física 
pessoal: 
• Use somente as peças de reposição especificadas. 
• Desligue o Produto e retire o cabo de alimentação da rede. 

Aguarde dois minutos para que o conjunto de energia se 
descarregue antes de abrir a porta de fusíveis. 

Para substituir os fusíveis (veja a Figura 6-1): 
1. Desconecte o cabo de alimentação de rede elétrica do módulo de entrada de energia.  
2. Insira uma chave de fenda pequena e plana no recesso estreito na parte inferior do 

porta-fusível e force até que o porta-fusível saia.  
3. Substitua os fusíveis por outros exatamente como listados na Tabela 2-1. 
4. Deslize o porta-fusível de volta para dentro do Produto com a tensão de linha 

apropriada indicada na janela do seletor de tensão até que ele trave no lugar. 
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Figura 6-1. Substituição do fusível 

Redefinição de memória e Redefinição de fábrica 
O Produto tem duas funções de redefinição de memória para remover dados da memória 
e redefinir o Produto: Limpar to- dos arqs e Redefinição de fábrica. Consulte a Tabela 6-1 
para obter uma comparação das três funções. 

Nota 
Todas as funções de redefinição de memória exigem a senha do Admin 
para serem executadas.  

Tabela 6-1. Comparação das funções de limpeza da memória 

Tarefa Limpar to- 
dos arqs 

Redefinição de 
fábrica 

Exclui arquivos de Testar config., arquivos de Multímetro Data 
digital e arquivos de Scan Data da memória interna. [1] •  

Limpa a configuração de Configuração de canal, Testar config. e 
Configuração do instrumento [2]  • 

Notas: 
[1] – Não remove dados da unidade USB. 
[2] – Não redefine o endereço MAC, o número de série, calibração, hora do relógio nem as senhas de 
Admin ou Usuário. 
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Para Limpar to- dos arqs: 
1. Pressione M. 
2. Pressione A. 
3. Pressione A. 
4. Insira a senha do Admin e, em seguida, pressione D. 
5. Pressione C para confirmar. 
Para redefinir o Produto com as configurações de fábrica: 
1. Pressione N. 
2. Pressione B. 
3. Insira a senha do Admin e, em seguida, pressione D. 

Atualizar o firmware  
Para os produtos com a versão de firmware 1.03 ou superior, o firmware pode ser 
atualizado pelo administrador do produto na porta USB no painel frontal.. Faça o 
download das novas versões de firmware na página da web da Fluke Calibration para o 
Produto, na guia Biblioteca e Informação. Para Produtos com versões de firmware 
anteriores a 1.03, entre em contato com o Fluke Calibration Service para agendar uma 
atualização de firmware.  
Instruções de atualização para os Produtos com a versão 1.03 e superior: 

WAtenção 
• Não reinicie a alimentação nem remova o dispositivo USB 

enquanto a atualização do firmware estiver em andamento. Se 
você remover o dispositivo USB durante a atualização, ela 
poderá falhar e exigir o retorno a um centro de serviços Fluke 
para corrigir. 

• O instrumento será automaticamente reinicializado quando o 
processo de atualização for concluído. Atualizações pode 
demorar vários minutos para serem concluídas, e a tela não 
acenderá até a reinicialização ocorrer. 

Nota 
A Fluke Calibration recomenda mover todos os arquivos de dados e 
arquivos de configuração internos do Produto para um dispositivo USB 
antes de atualizar o firmware.  

Antes de iniciar o processo de atualização, certifique-se de que o firmware atual seja a 
versão 1.03 ou superior. Consulte Firmware em N. Se a versão do seu firmware for 
inferior a 1.03, não continue o processo de atualização. Você deverá devolver o Produto 
ao Fluke Calibration Service para a atualização.  
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Para atualizar o firmware: 

Nota 
Alguns pen drives não são reconhecidos pelo Produto. Teste ao pend drive 
antes de iniciar esse processo de atualização para garantir que ele seja 
reconhecido. 

1. No site da Fluke Calibration, faça download e extraia os arquivos de atualização do 
firmware (AuxInfo.txt and mtv.flt) em seu computador. 

2. Crie uma nova pasta firmware no pen drive (1 GB ou mais) usado para atualizar o 
Produto e, em seguida, copie esses arquivos para essa pasta. Para evitar o 
corrompimento de arquivos, use o utilitário do Windows para ejetar com segurança o 
pen drive do computador. 

3. Conecte o pen drive no Produto e espere até a luz vermelha na porta USB acender e 
mostrar que o pen drive foi reconhecido. 

4. Pressione N para abrir o menu Configuração. 
5. Pressione J/K para selecionar Firmware e depois pressione F3 para acessar o 

menu de firmware. 
6. Pressione F1 e digite a senha do administrador. Pressione F3 para iniciar o processo 

de atualização. 
7. AGUARDE até que o equipamento seja reinicializado automaticamente. Nada é 

exibido na tela durante vários minutos nesse período. Não reinicie a alimentação nem 
remova o dispositivo USB enquanto a atualização do firmware estiver em 
andamento. 

8. Depois da reinicialização automática, pressione Npara verificar se a atualização 
foi bem-sucedida. Certifique-se de que a versão do firmware instalada seja exibida na 
tela. 

Peças e acessórios que podem ser substituídos pelo 
usuário 

Para obter uma lista de peças e acessórios substituíveis pelo usuário, consulte o Manual 
de Calibração.  
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Introdução 
Este capítulo fornece informações sobre mensagens de erro e como solucionar problemas 
com o Produto.  

Mensagens de erro 
As mensagens de erro podem ajudar o usuário a dignosticar problemas com o Produto. 
As mensagens de erro contém uma mensagem juntamente com um código de erro. Se 
uma mensagem de erro for exibida no visor, use as informações na Tabela 7-1 para 
solucionar o problema.  

Tabela 7-1. Mensagens de erro  

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro -350 Estouro de fila 

Causa: a fila de erros está cheia porque ocorreram mais de 
16 erros. 
Solução: a fila de erro é limpa pelo comando *CLS (limpar 
status) ou quando a energia é desligada e ligada. Os erros 
também são limpos quando a fila é lida. 

Erro -224 Valor de parâmetro 
ilegal 

Causa: um parâmetro separado foi recebido, mas não era 
uma opção válida para esse comando. 
Solução: valor de parâmetro inválido usado. Verifique os 
valores dos parâmetros e tente novamente. 

Erro -222 Dados fora do 
intervalo 

Causa: um valor de parâmetro numérico está fora do 
intervalo válido desse comando.  
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro -213 INIT ignorado 

Causa: um comando INITiate foi recebido, mas não pôde ser 
executado porque uma varredura já estava em andamento. 
Solução: envie um comando ABORt para parar uma 
varredura em andamento. 

Erro -211 Acionador ignorado 

Causa: mais de um acionador foram recebidos enquanto o 
instrumento estava fazendo uma varredura. 
Solução: certifique-se de que o tipo de acionamento correto 
foi selecionado. Se o problema persistir, experimente reduzir 
a velocidade com que os acionamentos ocorrem.  

Erro -171 Expressão inválida 

Causa: o elemento de dados da expressão era inválido. Isso 
pode decorrer de um parênteses sem correspondente ou de 
um caractere ilegal. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro -161 Bloco de dados 
inválido 

Causa: um elemento de dados em bloco era esperado, mas 
era inválido. Por exemplo, uma mensagem de término foi 
recebida antes de o comprimento ser satisfeito. 
Solução: verifique o comando e tente novamente. 

Erro -151 Dados de sequência 
inválidos 

Causa: uma sequência de caracteres inválida foi recebida. 
Solução: verifique se a sequência de caracteres está entre 
aspas e se contém caracteres ASCII válidos. 

Erro -144 Dados de caractere 
longos demais 

Causa: o elemento de dados de caracteres contém mais de 
250 caracteres. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro -123 Exponente grande 
demais 

Causa: foi encontrado um parâmetro numérico cujo expoente 
era grande demais para esse comando. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro -113 Cabeçalho indefinido 

Causa: foi recebido um comando que não é válido para este 
instrumento. 
Solução: o comando inserido pode conter um erro de 
ortografia ou não ser um comando válido. Se a forma 
abreviada de um comando for usada, lembre-se de que pode 
conter até quatro letras. Verifique também se há duplicações 
dos dois-pontos.  

Erro -109 Parâmetro ausente 

Causa: um número menor de parâmetros foi recebido do que 
o esperado para este comando. 
Solução: um ou mais parâmetros necessários para esse 
comando foram omitidos. Verifique o valor do parâmetro e 
tente novamente. 

Erro -108 Parâmetro não 
permitido 

Causa: um número maior de parâmetros foi recebido do que 
o esperado para este comando. 
Solução: um parâmetro extra pode ter sido adicionado a um 
comando que não exije um parâmetro. Verifique o valor do 
parâmetro e tente novamente. 

Erro -104 Erro de tipo de dado 
Causa: tipo de dado inválido encontrado na sequência de 
comando. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro -102 Erro de sintaxe 
Causa: sintaxe inválida encontrada na sequência de 
comando. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 0 Nenhum erro Causa: a fila de erros está vazia. Nenhuma ação é 
necessária. 

Erro 100 
Fila de 
reconhecimento 
cheia 

Causa: houve estouro da fila de reconhecimento GX. 
Nota 

GX é a abreviação de Guard Crossing, que é o vínculo 
de comunicação entre o Inguard e o Outguard. 

Solução: o instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 101 Inguard não 
responde (receber) 

Causa: o Inguard não responde (receber). 
Solução: o instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 102 Sincronização com 
Inguard perdida 

Causa: sincronização com Inguard perdida. 
Solução: o instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 103 Inguard não 
responde (enviar) 

Causa: o Inguard não responde (enviar). 
Solução: o instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 104 Pacote grande 
demais recebido 

Causa: pacote grande demais recebido. 
Solução: o pacote será ignorado automaticamente. 

Erro 105 Erro GX CRC 
Causa: erro de CRC detectado. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O pacote será ignorado automaticamente. 

Erro 106 Número ACK 
incorreto 

Causa: um pacote ACK foi recebido com número de ACK 
inesperado. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 107 

Pacote de 
informações 
recebido; vínculo 
inativo 

Causa: um pacote INFO foi recebido, mas a comunicação 
não foi configurada. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O pacote será ignorado automaticamente. 

Erro 108 Byte de controle 
desconhecido 

Causa: um pacote foi recebido com byte de controle 
desconhecido. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O instrumento irá reiniciar o GX. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 109 Byte ACK 
desconhecido 

Causa: um pacote foi recebido, mas não é um 
reconhecimento. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 110 
Indicador de 
qualidade baixo 
demais 

Causa: qualidade de GX baixa. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 111 Reiniciação de GX 
Causa: GX não responde. 
Solução: nenhuma ação é necessária por parte do usuário. 
O instrumento irá reiniciar o GX. 

Erro 200 Limite de tempo de 
conversão de A/D 

Causa: limite de tempo de conversão de A/D. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte 
o Capítulo 1). 

Erro 201 Erro ao detectar 
frequência de linha 

Causa: a frequência da linha está fora do intervalo. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte 
o Capítulo 1). 

Erro 202 Falha de memória A2 

Causa: falha ao acessar a memória na placa A2, ou falha 
de soma de verificação detectada na memória. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte 
o Capítulo 1). 

Erro 203 Falha de memória do 
módulo Abertura 1 

Causa: falha ao acessar a memória no módulo da aber. 1, 
ou falha de soma de verificação detectada na memória. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte 
o Capítulo 1). 

Erro 204 Falha de memória do 
módulo Abertura 2 

Causa: falha ao acessar a memória no módulo da aber. 2, 
ou falha de soma de verificação detectada na memória. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte 
o Capítulo 1). 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 207 Falha ao redefinir o 
relé na abertura 1 

Causa: o relé não é redefinido quando o canal é alternado. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia e tente 
novamente. Se o erro ocorrer novamente, a placa de relé 
precisa ser consertada. Entre em contato com a Fluke 
(consulte o Capítulo 1). 

Erro 208 Falha ao redefinir o 
relé na abertura 2 

Erro 209 Falha ao redefinir o 
relé na abertura 3 

Erro 210 Erro ao ler a 
temperatura da junta 
fria (Abertura 1) 

Causa: não é possível ler a temperatura do CJC a partir do 
módulo externo da abertura 1. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, a placa de relé precisa ser consertada. Entre em 
contato com a Fluke (consulte o Capítulo 1). 

Erro 211 Erro ao ler a 
temperatura da junta 
fria (Abertura 2) 

Causa: não é possível ler a temperatura do CJC a partir do 
módulo externo da abertura 2. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, a placa de relé precisa ser consertada. Entre em 
contato com a Fluke (consulte o Capítulo 1). 

Erro 260 Erro ao copiar a 
configuração no 
ChXXX 

Causa: houve falha da função de cópia. 
Solução: verifique a lista de canais e certifique-se de que 
todos os canais selecionados estejam configurados 
corretamente.  

Erro 300 Procedimento 
inválido 

Causa: o procedimento de calibração incorreto foi 
especificado no comando CALibrate:STARt ou pode ter 
havido erro de ortografia em MAIN no comando 
CALibrate:STARt. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 301 
Passo de 
procedimento 
inválido 

Causa: etapa de calibração incorreta ou com erro de 
ortografia especificada no comando CALibrate:STARt. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 302 

Mudança de passo 
não permitida 
enquanto estiver 
ocupado 

Causa: um comando CALibrate:STARt inválido foi recebido 
enquanto uma operação de calibração estava em 
andamento. 
Solução: envie o comando CALibrate:ABORt para finalizar o 
procedimento de calibração ativo. 

Erro 303 Ponto de início 
inválido 

Causa: a etapa especificada no comando CALibrate:STARt 
deve ser o primeiro ponto de um ponto ou intervalo. Não é 
válido iniciar um procedimento de calibração a partir de uma 
etapa intermediária. 
Solução: verifique o ponto de início e tente novamente. 

Erro 304 Unidade de 
referência inválida 

Causa: o comando CALibrate:NEXT foi recebido com uma 
unidade inesperada. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 305 Valor inserido fora do 
intervalo 

Causa: o comando CALibrate:NEXT foi recebido, mas o valor 
de referência está fora do intervalo. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 306 Não está aguardando 
a referência 

Causa: o comando CALibrate:NEXT foi recebido com um 
valor de referência, mas este não é permitido para na etapa 
atual. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 307 Continuar comando 
ignorado 

Causa: o comando CALibrate:NEXT foi recebido, mas não é 
esperado na etapa atual da calibração.  
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 318 
A leitura não 
corresponde à 
referência 

Causa: o valor medido fora do intervalo pode resultar de um 
sinal de entrada incorreto ou de defeito no hardware. 
Solução: certifique-se de que o sinal de entrada corresponda 
ao requisito. Se o sinal de entrada estiver correto, desligue e 
volte a ligar a alimentação. Se o erro ocorrer novamente, 
entre em contato com a Fluke (consulte o Capítulo 1). 

Erro 320 Tempo limite 
aguardando leitura 

Causa: tempo limite durante a espera pelas leituras do 
Inguard. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 322 Senha ausente 

Causa: o comando CALibrate:ENABle foi recebido para 
desbloquear a calibração, mas a senha de ADMIN não foi 
fornecida. 
Solução: certifique-se de que a senha de ADMIN seja 
enviada com o comando CALibrate:ENABle. 

Erro 323 Senha incorreta 

Causa: o comando CALibrate:ENABle foi recebido para 
desbloquear a calibração, mas a senha de ADMIN está 
incorreta. 
Solução: certifique-se de que a senha de ADMIN correta 
seja enviada com o comando CALibrate:ENABle. 

Erro 324 Calibração 
bloqueada 

Causa: a calibração estava bloqueada quando um comando 
CALibrate foi recebido.  
Solução: use primeiro o comando CALibrate:ENABle para 
desbloquear a calibração. 

Erro 325 Não é possível obter 
leituras estáveis 

Solução 1: verifique o calibrador e certifique-se de que o 
sinal correto esteja sendo produzido pelo calibrador. 
Solução 2: desligue e volte a ligar a energia e execute a 
calibração novamente. Se o erro ocorrer novamente, a placa 
de relé precisa ser consertada. Entre em contato com a Fluke 
(consulte o Capítulo 1). 

Erro 398 Erro anormal %d 

Causa: ocorreu um erro desconhecido durante o 
procedimento de calibração. 
Solução: reinicie o procedimento de calibração. Se o erro 
ocorrer novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 399 Erro no passo %s 
Causa: ocorreu um erro na etapa atual da calibração. 
Solução: verifique a próxima mensagem de erro para obter a 
solução específica. 

Erro 400 CJC externo não 
configurado 

Causa: um canal de termopar está definido para CJC 
externo, mas o canal usado para medir a temperatura de CJC 
externo não foi configurado. 
Solução: configure o canal de módulo mais baixo para PRT 
ou Termistor com leitura de temperatura. Ele será usado 
como canal CJC externo. 

Erro 401 Canal usado como 
CJC externo 

Causa: a configuração foi alterada para o canal usado para 
medir a temperatura de CJC externo. 
Solução: desligue os canais de termopar configurados 
primeiro para CJC externo. 

Erro 402 Canal de referência 
externa TC 

Causa: configure o canal do módulo mais baixo como TC 
com CJC externo. 
Solução: verifique o parâmetro e certifique-se de que o canal 
de módulo mais baixo não esteja configurado como TC com 
um CJC externo. 

Erro 403 
O parâmetro não 
atende à 
configuração atual 

Causa: o parâmetro ou comando não é permitido para a 
configuração atual. Por exemplo: SENSe:NPLC 1 (@401) é 
recebido, mas o canal 401 é DIO. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 404 Limite de canal 
excedido 

Causa: canais demais na lista de varredura (máx. 178). 
Solução: desligue alguns canais e tente novamente. 

Erro 405 Canal usado como 
acionador de alarme 

Causa: um canal não pode ser definido como DESLIGADO 
enquanto estiver sendo usado como canal acionador do teste 
de alarme. 
Solução: altere a configuração de canal acionador ou 
reconfigure a fonte do acionador. 

Erro 406 Canal de alarme não 
ativado 

Causa: o canal de alarme selecionado para ser o acionador 
do alarme está definido como DESLIGADO.  
Solução: ative e configure o canal de alarme e tente 
novamente.  
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 407 Canal de referência 
não ativado 

Causa: o comando TRIGger:AUTO:REF ou 
TRIGger:AUTO:SREF está tentando configurar um canal 
DESLIGADO como referência. 
Solução: configure o canal que deseja usar como referência. 

Erro 408 Canal usado como 
referência 

Causa: um canal não pode ser definido como DESLIGADO 
enquanto estiver sendo usado como canal de referência do 
teste automatizado. 
Solução: altere a configuração do canal de referência ou 
reconfigure o teste automatizado. 

Erro 409 Canal de referência 
não definido 

Causa: o teste automatizado foi iniciado, mas o canal de 
referência não foi atribuído. 
Solução: atribua um canal como canal de referência. 

Erro 410 Canal de alarme não 
definido 

Causa: uma varredura foi iniciada, mas o acionamento do 
alarme não tem um canal de alarme atribuído. 
Solução: atribua um canal como canal de acionamento do 
alarme. 

Erro 411 Pausa ignorada 

Causa: operação de pausa inválida enquanto a varredura 
ainda não tinha sido iniciada.  
Solução: a pausa é permitida somente quando a varredura 
estiver iniciada. 

Erro 412 A lista de varredura 
está vazia 

Causa: nenhum canal está LIGADO enquanto a varredura 
está sendo iniciada. 
Solução: configure os canais antes de iniciar a varredura. 

Erro 414 
Função de corrente 
não disponível no 
módulo 

Causa: Chx21 ou Chx22 está ativado na configuração, mas 
os Módulos de entrada instalados não incluem essas IDs de 
canal ou o arquivo de configuração errado ou o Módulo de 
entrada errado está instalado. 
Solução: certifique-se de que os Módulos de entrada 
estejam instalados corretamente e registrados. Consulte o 
Capítulo 2.  
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 415 Módulo não 
conectado 

Causa: o Instrumento tentou executar uma operação, mas 
detectou que um Módulo de entrada necessário não estava 
instalado. Esse erro também pode ocorrer se um arquivo de 
configuração for carregado sem que todos os Módulos de 
entrada exigidos pelo arquivo de configuração estejam 
instalados. 
Solução: instale o Módulo de entrada necessário e tente 
executar a operação novamente. Consulte o Capítulo 2. 

Erro 416 Canal não disponível 

Causa: o canal não está disponível ou reservado para uso 
com 3 ou 4 fios. 
Solução: reconfigure o canal que reservou este canal de 
detecção para uso. Consulte o Capítulo 3.  

Erro 417 Módulo ativo 
desconectado 

Causa: um Módulo de entrada foi desconectado. Se houver 
uma varredura em andamento, será parada. 
Solução: instale o Módulo de entrada novamente e tente 
executar o teste novamente. Se o Módulo de entrada estava 
instalado quando o erro aconteceu, certifique-se de que o 
Módulo de entrada esteja totalmente encaixado no painel 
posterior. Consulte o Capítulo 2.   

Erro 418 O estado do monitor 
é bloqueado 

Causa: o canal de monitor ou o estado do monitor foi 
alterado enquanto uma varredura acionada por alarme ou um 
teste automatizado estava em andamento. 
Solução: pare a varredura. 

Erro 419 Falha ao ler arquivo 
de configuração 

Causa: o Instrumento não pôde ler o arquivo de configuração 
que contém todas as configurações do Instrumento. Quando 
isso acontece, as configurações são redefinidas para os 
padrões de fábrica até que a configuração possa ser lida 
novamente. 
Solução: entre em contato com a Fluke. Consulte o Capítulo 
1.  

Erro 420 Não é um canal 
matemático 

Causa: ocorre um erro quando o usuário tenta definir um 
canal matemático em qualquer canal que não seja Ch501 a 
Ch520. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 421 Não é um canal DIO 
Causa: ocorrem erros quando o usuário tenta definir um 
canal DIO em qualquer canal que não seja Ch401. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 422 Não é um canal 
totalizador 

Causa: ocorrem erros quando o usuário tenta definir um 
canal TOT em qualquer canal que não seja Ch402. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 423 Não é um canal 
analógico 

Causa: ocorre um erro quando o usuário tenta definir um 
canal analógico em qualquer canal que não seja Chx01 a 
Chx22. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 424 3 ou 4 fios não 
permitidos no canal 

Causa: o canal não pode ser configurado para 3 ou 4 fios 
porque (1.) o tipo de entrada não oferce suporte (2.) o canal 
não é um canal de detecção dedicado. 
Solução: certifique-se de que os fios de detecção estejam 
nos terminais de detecção, e não nos terminais de entrada. 
Quando uma detecção é configurada, é configurada no canal 
associado ao terminal de entrada e reserva automaticamente 
o canal de detecção em frente à entrada. Consulte o Capítulo 
2 e o Capítulo 3 para obter mais informações.  

Erro 425 
Função não 
permitida no canal 
atual 

Causa: Chx21 ou Chx22 podem ser configurados somente 
como um canal de corrente. 
Solução: configure a entrada em um canal diferente. 

Erro 427 Canal atual inválido 

Causa: houve uma passagem de um Módulo de entrada com 
um Módulo de entrada externo enquanto uma varredura 
estava pausada. 
Solução: reinstale o Módulo de entrada que foi usado 
quando a varredura foi iniciada. 

Erro 428 Valor de parâmetro 
for a do intervalo 

Causa: o parâmetro no comando excede o limite. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 429 Limite de canal 
excedido 

Causa: um único canal matemático está configurado para 
usar mais de 10 canais. 
Solução: limite o número de canais matemáticos a até 10 
com o comando CALCulate:MATH:SOURce. 

Erro 430 Sequência longa 
demais 

Causa: caracteres demais incluídos em um parâmetro de 
sequência de caracteres. Por exemplo, ID de sonda (máx. 24 
caracteres); Unidade (máx. 3 caracteres); Rótulo de canal 
(máx. 16 caracteres); Nome de arquivo de configuração de 
teste (máx. 8 caracteres). 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 431 Ponto de ajuste 
inválido 

Causa: o ponto de ajuste especificado no comando não está 
no intervalo de 1 a 20. Isso pode ser devido a um ponto de 
ajuste incorreto nos comandos TRIGger:AUTO:POINts, 
TRIGger:AUTO:SPOint, TRIGger:AUTO:TOLerance, 
TRIGger:AUTO:STABility, TRIGger:AUTO:DWELl 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 432 Módulo de entrada 
não instalado 

Causa: o Módulo de entrada não está instalado. 
Solução: instale o Módulo de entrada e tente novamente. 

Erro 433 A gravação é 
automática 

Causa: o gravador está definido como DESLIGADO 
enquanto a gravação automática está em andamento. 
Solução: pare a varredura ou use o comando Anular.  

Erro 434 
Não é possível 
gravar enquanto 
ocioso 

Causa: o gravador foi iniciado, mas a varredura ainda não 
teve início. 
Solução: use o comando INITiate para iniciar a varredura. 

Erro 435 Somente CJC fixo 
permitido no canal 

Causa: o canal Ch001 está sendo configurado como 
termopar com CJC interno ou externo, o que não conta com o
suporte deste canal. 
Solução: configure a entrada em um canal diferente. 

Erro 436 Operação não 
disponível 

Causa: essa operação não é compatível com o canal 
especificado. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 439 
DIO confirmado em 
varredura no 
momento 

Causa: DIO não pode ser usado como saída enquanto 
estiver incluído na lista de varredura. 
Solução: configure os pontos de ajuste. 

Erro 437 Pontos de ajuste não 
definidos  

Causa: o usuário tentou iniciar um Teste automatizado sem 
pontos de ajuste. 
Solução: use o comando *RST para redefinir o padrão de 
fábrica ou defina o canal DIO como DESLIGADO. 

Erro 440 
Não foi possível 
atingir a resolução 
solicitada 

Causa: o Instrumento não pode obter a resolução de 
medição solicitada. Resolução inválida em CONFigure ou 
MEASure? O comando poderia ter sido definido. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 

Erro 441 
Não é possível 
monitorar o canal 
matemático 

Causa: o usuário tentou monitorar um canal matemático. Não 
é possível monitorar canais matemáticos.  
Solução: consulte os dados do canal matemático na tela de 
dados da varredura. 

Erro 501 Palavra-chave ou 
opção inválida 

Causa: palavra-chave inválida encontrada no comando. 
Solução: verifique o valor do parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 502 
Unidade de 
temperatura 
bloqueada 

Causa: comando UNIT:TEMPerature recebido enquanto a 
unidade de temperatura está bloqueada como °C. 
Solução: entre em contato com a Fluke. Consulte o Capítulo 
1.  

Erro 527 
Operações não 
permitidas enquanto 
ocupado 

Causa: a operação não pode ser executada enquanto o 
sistema está ocupado. 
Solução: use o comando *RST para redefinir o Instrumento 
para o estado padrão de fábrica. 

Erro 528 Canal em uso para 3 
ou 4 fios 

Causa: o canal não está disponível ou reservado para uso 
com 3 ou 4 fios. 
Solução: reconfigure o canal que reservou este canal de 
detecção para uso. Consulte o Capítulo 3. 

Erro 530 
Arquivo de 
configuração 
corrompido 

Causa: a configuração de teste foi considerada corrupta 
durante o carregamento. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia e tente recarregar 
o arquivo de configuração. Se o erro ocorrer novamente, 
carregue um arquivo diferente para ver se apenas esse 
arquivo está corrompido ou se o Instrumento está 
apresentando defeito. Se o erro acontecer com um arquivo 
diferente, entre em contato com a Fluke (consulte o Capítulo 
1). 

Erro 580 Iníco de (STA) não 
chamado 

Causa: acesso inválido ao estado. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 590 
Não é possível obter 
endereço IP de 
DHCP 

Causa: houve falha na obtenção de um endereço IP do 
servidor DHCP. 
Solução: certifique-se de que um servidor DHCP esteja em 
execução na rede. 

Erro 600 Iníco de (DB) não 
chamado 

Causa: acesso inválido ao banco de dados. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 601 
(DB) Erro ao 
inicializar o buffer de 
dados 

Causa: o banco de dados não está inicializado. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 602 (DB) Estouro de 
buffer de dados 

Causa: houve estouro do buffer do banco de dados. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 603 (DB) Dados não 
disponíveis 

Causa: banco de dados vazio. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 651 A memória USB não 
está pronta 

Causa: a memória USB não está pronta para gravar dados. 
Solução: você pode ter configurado o destino da gravação 
como USB, mas a memória não está pronta quando a 
gravação é iniciada. 

Erro 652 Limite de arquivo de 
dados excedido 

Causa: arquivos de dados demais foram criados para uma 
varredura. 
Solução: inicie uma nova varredura. 

Erro 653 Erro ao criar arquivo 
de registro 

Causa: falha ao criar o arquivo para gravação de dados. 
Solução: certifique-se de que a memória de destino não 
esteja cheia. 

Erro 654 Erro ao gravar 
arquivo de registro 

Causa: falha ao gravar o arquivo para gravação de dados. 
Solução: certifique-se de que a memória de destino não 
esteja cheia. 

Erro 655 Erro ao retomar 
registro de dados 

Causa: falha ao etomar a gravação de dados. 
Solução: certifique-se de que a memória de destino não 
esteja cheia. 

Erro 656 Limite de registro de 
dados excedido 

Causa: registros de dados demais na memória interna (Máx. 
1000). 
Solução: remova alguns registros de dados. 

Erro 657 Carimbo de 
data/hora incorreto 

Causa: o relógio de RTC foi redefinido. 
Solução: defina a configuração de data e hora do 
Instrumento. 

Erro 658 Estado de registro 
danificado 

Causa: pode ter havido falha da bateria. 
Solução: substitua a bateria. 

Erro 700 Memória NV inválida 

Causa: a memória flash contém uma configuração do 
Instrumento, configuração de LAN, configuração de MAC ou 
constantes de calibração inválidas. 
Solução: as configurações padrão serão carregadas. Se a 
configuração MAC ou as constantes de calibração 
apresentarem falha, entre em contato com a Fluke. Consulte 
o Capítulo 1. 

Erro 701 
NV inválido. Por isso, 
o padrão foi 
carregado 

Causa: as configurações padrão foram carregadas. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 702 
Erro ao ler 
configuração do 
instrumento 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 703 
Erro ao gravar 
configuração do 
instrumento 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 



1586A 
Manual do Usuário 

7-16 

Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 704 Erro ao ler pasta de 
calibração 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 705 Erro ao ler histórico 
de calibração 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 707 
Erro ao ler 
constantes de 
calibração 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 708 
Erro ao gravar 
constantes de 
calibração 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 709 
Erro ao restaurar 
configurações de 
LAN 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 710 
Erro ao gravar 
configurações de 
LAN 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 711 Erro ao definir 
endereço MAC 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 712 Erro ao armazenar 
endereço MAC 

Causa: a memória flash interna está danificada. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 800 
Erro de 
enquadramento 
serial 

Causa: erro de estrutura RS232  
Solução: certifique-se de que as configurações do PC e do 
Instrumento sejam as mesmas. 

Erro 821 Porta de LAN fora do 
intervalo 

Causa: porta de LAN < 1024 ou > 65535. 
Solução: verifique o endereço da porta e tente novamente. 

Erro 822 Erro ao abrir porta de 
LAN 

Causa: erro ao abrir a porta de LAN. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 824 Erro ao receber porta 
de LAN  

Causa: erro ao ler a porta de LAN. 
Solução: verifique a conexão de LAN. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 825 Endereço de LAN 
inválido 

Causa: IP, máscara ou endereço de gateway inválido 
encontrado. 
Solução: verifique o endereço e tente novamente. 

Erro 826 Nome de host de 
LAN inválido 

Causa: o nome de host contém um caractere inválido. O 
Instrumento permite apenas ‘A’ a ‘Z’, ‘0’ a ‘9’ e ‘-’. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 827 Nome de host de 
LAN longo demais 

Causa: mais de 20 caracteres foram encontrados durante a 
configuração do nome de host. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 828 Tempo limite de 
conexão de LAN  

Causa: a conexão de LAN foi desconectada. 
Solução: verifique o equipamento de LAN e tente conectar 
novamente. 

Erro 901 
Arquivo não 
encontrado 

 

Causa: arquivo não encontrado para operação de memória. 
Solução: verifique se o arquivo está na memória. 

Erro 903 Erro ao exportar 
arquivo 

Causa: falha ao exportar o arquivo para a memória USB. 
Solução: certifique-se de que a memória USB não esteja 
protegida contra gravação e que a memória USB tenha 
espaço livre suficiente. 

Erro 904 Erro ao excluir 
arquivo 

Causa: falha ao detectar o arquivo. 
Solução: se excluir o arquivo da memória USB, certifique-se 
de que a memória USB não esteja protegida contra gravação.

Erro 905 Erro ao ler arquivo  

Causa: o arquivo foi danificado. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 906 
Erro ao definir nome 
do arquivo de 
configuração 

Causa: um nome de arquivo duplicado foi encontrado. 
Solução: experimente usar outro nome ou remova o arquivo 
que causa o conflito. 

Erro 907 Erro ao ler pasta 
Causa: a pasta não existe. 
Solução: certifique-se de que a pasta está na memória. 

Erro 908 Erro ao gravar 
arquivo 

Causa: falha ao gravar o arquivo. 
Solução: certifique-se de que a memória USB não esteja 
protegida contra gravação e que a memória USB tenha 
espaço livre suficiente. 

Erro 909 O arquivo já existe 

Causa: já existe um arquivo com o mesmo nome do arquivo 
de destino. 
Solução: experimente usar outro nome ou remova o arquivo 
que causa o conflito. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 910 Locais de arquivo 
cheios 

Causa: o número de arquivos de configuração atinge o limite 
(99). 
Solução: remova alguns arquivos de configuração. 

Erro 1302 Contagem de 
parâmetro inválida 

Causa: o número de parâmetros não corresponde ao 
comando. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1305 Unidade de 
parâmetro ilegal 

Causa: uma unidade de parâmetro ilegal foi especificada no 
comando. A unidade de parâmetro válida é UV, MV, V, KV, 
UA, MA, A, OHM, KOHM, MOHM, GOHM, TOHM, HZ, KHZ, 
MHZ, GHZ, CEL, FAR. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1313 Operação permitida 
apenas para serviço 

Causa: o comando apenas de serviço foi recebido enquanto 
o modo de serviço não estava ativado. 
Solução: entre no modo de serviço e tente executar a 
operação novamente.  

Erro 1315 Acionador de 
dispositivo inválido 

Causa: um acionamento de barramento inválido *TRG foi 
recebido. 
Solução: insira Ctrl+T quando o buffer de entrada não estiver 
vazio. 

Erro 1317 
Saturação de buffer 
de entrada de 
comunicação 

Causa: estouro do buffer de entrada para comunicação. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 1320 Dados binários 
inválidos 

Causa: um parâmetro de dados binários inválido foi 
encontrado no comando. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1323 Dados decimais 
inválidos 

Causa: um parâmetro de dados decimais inválido foi 
encontrado no comando. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1326 Dados hexadecimais 
inválidos 

Causa: um parâmetro de dados hexadecimais inválido foi 
encontrado no comando. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1328 Dados octais 
inválidos 

Causa: um parâmetro de dados octais inválido foi encontrado 
no comando. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 
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Tabela 7-1. Mensagens de erro (cont.) 

Código de erro Mensagem de erro  Causas e soluções 

Erro 1331 Comando incompleto 
Causa: uma linha de comando incompleta foi recebida. 
Solução: certifique-se de que o comando correto seja 
enviado. 

Erro 1333 Número de canal 
inválido 

Causa: número de canal inválido encontrado pelo analisador 
de comandos. Isso pode ser causado por um formato 
incorreto. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1334 Contagem de canais 
ilegal 

Causa: o número de canais excede o limite na análise da 
lista de canais. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1337 Operação não 
permitida 

Causa: a operação não é permitida para a configuração atual 
e o canal não consta da lista de varredura. Certifique-se de 
ter inserido o comando com os parâmetros e a ID de canal 
corretos. 
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1338 
Operação não 
permitida no modo 
de multímetro digital 

Causa: a operação não é permitida no modo de multímetro 
digital. 
Solução: use o comando *RST para redefinir para a 
configuração de fábrica. 

Erro 1339 A memória está vazia 

Causa: o comando DATA:LAST? ou DATA:READ? foi 
recebido, mas não há dados disponíveis. 
Solução: verifique as configurações de acionamento e 
certifique-se de que o Instrumento seja devidamente 
acionado para executar a varredura. 

Erro 1340 Nome de arquivo 
longo demais 

Causa: mais de 30 caracteres foram encontrados no nome 
de arquivo especificado no comando MEM:LOG:READ? ou 
MMEM:LOG:READ?  
Solução: verifique o parâmetro e tente novamente. 

Erro 1341 Varredura em 
andamento 

Causa: operação não permitida enquanto a varredura está 
em andamento. 
Solução: envie o comando ABORt para parar a varredura. 

Erro 1601 Erro ao copiar 
arquivo 

Causa: houve falha de cópia de arquivo durante a execução 
do comando SYSTem:DFU porque a fonte está ausente. 
Solução: verifique se o arquivo está na memória. 

Erro 1602 Erro ao modificar a 
propriedade 

Causa: falha ao alterar a propriedade do arquivo durante a 
execução do comando SYSTem:DFU. 
Solução: desligue e volte a ligar a energia. Se o erro ocorrer 
novamente, entre em contato com a Fluke (consulte o 
Capítulo 1). 

Erro 1603 A memória USB não 
está pronta 

Causa: a unidade USB não está pronta para operações de 
gravação ou de memória. 
Solução: instale a unidade USB. Consulte o Capítulo 2. 
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Solução de problemas 
Caso o Produto funcione de maneira anormal, a Tabela 7-2 poderá ajudar a localizar e 
solucionar o problema. Várias condições problemáticas possíveis são descritas com as 
causas prováveis e as soluções. Se ocorrer um problema, leia esta seção atentamente e 
tente entender e solucionar o problema. Se o Produto parecer apresentar defeito ou o 
problema não puder ser solucionado, entre em contato com o Centro de serviço 
autorizado para obter ajuda. Consulte o Capítulo 1. Certifique-se de ter o número de 
modelo do instrumento, o número de série e a tensão regional disponíveis para informar 
ao Técnico de serviço. 

Tabela 7-2. Diagrama de solução de problemas 

Problema Causas e soluções 

O Produto não liga. Causa 1: fusíveis.  
Solução 1: se um fusível se queimar, pode ser devido a uma sobrecarga da 
energia ou à falha de um componente. Substitua o fusível uma vez. NÃO 
substitua o fusível por um com um valor nominal de corrente mais alto. 
Sempre substitua o fusível por um de mesmo valor nominal, tensão e tipo. Se 
o fusível se queimar uma segunda vez, é provável que haja falha de uma 
peça de componente.  
Causa 1: cabo de alimentação.  
Solução 1: verifique se o cabo de alimentação está conectado à tomada e ao 
Produto. 
Causa 2: energia de CA da rede elétrica.  
Solução 2: certifique-se de que o circuito que fornece energia para o Produto 
esteja ligado. 
Causa 3: a entrada de energia não está definida corretamente. 
Solução 3: certifique-se de que a configuração de entrada de energia 
corresponda ao valor nominal de energia da rede elétrica de CA.  

As luzes de LED se 
acendem, mas o visor 
fica em branco. 

Causa 1: a unidade está no modo em espera (o LED de energia deve ser 
amarelo). 
Solução 1: pressione a tecla Em espera no painel frontal para sair do modo 
de espera. 
Causa 2: proteção de tela ativada. 
Solução 2: pressione qualquer tecla do painel frontal para sair da proteção 
de tela. 
Causa 3: a tela ou a unidade estão apresentando defeito.  
Solução 3: entre em contato com a Fluke.  Consulte o Capítulo 1. 

O Módulo de entrada 
não foi reconhecido. 

Causa 1: o Módulo de entrada não está totalmente encaixado. 
Solução 1: reinstale o Módulo de entrada e certifique-se de que esteja 
totalmente encaixado na abertura. 
Causa 2: placa de relé não instalada. 
Solução 2: certifique-se de que a placa de relé esteja instalada. 
Causa 3: houve falha do Módulo de entrada. 
Solução 3: entre em contato com um Centro autorizado de atendimento ao 
cliente. 



 Mensagens de erro e solução de problemas 
 Solução de problemas 7 

7-21 

Tabela 7-2. Diagrama de solução de problemas (cont.) 

Problema Causas e soluções 

Não é possível ler a 
unidade USB. 

Causa 1: a unidade USB não está instalada corretamente.   
Solução 1: certifique-se de que a unidade USB esteja totalmente inserida. A 
luz do LED se acenderá em menos de 30 segundos. 
Causa 2: unidade USB bloqueada pelo aplicativo (as luzes de LED sempre se 
acendem, mesmo que a unidade USB não esteja instalada.)   
Solução 2: desligue e volte a ligar a energia com o interruptor da rede 
elétrica e insira a unidade USB novamente. 
Causa 3: unidade USB não reconhecida. 
Solução 3: substitua a unidade USB. 
Causa 4: unidade USB inoperante ou danificada. 
Solução 4: substitua a unidade USB. 

O Produto não começa 
a fazer a varredura 
depois que a varredura 
é iniciada. 

Causa 1: o Produto está aguardando o acionamento. 
Solução 1: verifique o tipo de acionamento na configuração do teste e 
certifique-se de que o acionador esteja configurado corretamente. 

O Produto não grava 
quando inicio uma 
varredura. 

Causa 1: o recurso de Gravação Automático não está ligado. 
Solução: pressione Gravar manualmente para iniciar a gravação ou ligue a 
Gravação Automático na configuração de teste.  

O Produto é iniciado 
com as configurações 
padrão. 

Causa: a bateria SRAM está vazia.  
Solução: entre em contato com a Fluke. Consulte o Capítulo 1. 

O Produto está sem 
memória. 

Causa: a memória interna ou a unidade USB está sem espaço livre.   
Solução: exclua ou transfira alguns arquivos para liberar a memória. 
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